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Combatendo o
ciberterrorismo

A liberdade e o Punhal
sagrado na escola

Lendas da minha Terra

Kirpan, turban.
Rataplã…
Raul Mesquita

Era ao som do rufar de tambores
que em séculos passados, se co-
municavam as decisões dos gover-
nantes ou dos responsáveis da
Justiça. O rataplã, o rufo, anunciava
às populações que os arautos,
muitas vezes de má sina — porque
quase sempre portadores de más
notícias para os cidadãos —, se
aproximavam e tinham alguma
coisa a dizer. Um aviso a fazer. Um
imposto a cobrar. Um criminoso
ou revoltado a perseguir. E quan-
do terminada a missão e aban-
donando o palanque o grupo se
afastava marchando ou troteando
para outro aglomerado, a poeira
dos caminhos ainda não tinha
recaído que já o assunto era motivo
de todas as conversas.

Cont. na pág. 2

O filme do canadiano Paul Haggis,
causou domingo a surpresa da 78ª
edição dos Oscars de Hollywood ao
arrebatar o prémio de melhor filme.
Ang Lee, com o favorito O Segredo
de Brokeback Mountain, viu reco-
nhecido o seu trabalho de reali-
zação.  Nomeado em seis cate-
gorias, o filme Colisão (Crash),
centrado nos problemas raciais de
Los Angeles, obteve mais três esta-
tuetas douradas: melhor argumen-
to original, para Paul Haggis e Bobby
Moresco, melhor montagem e a
mais desejada da noite: a de melhor
filme.

O Segredo de Brokeback Moun-
tain, que conta a história de amor de
dois cowboys homossexuais e esta-

Colisão  vence Oscars

Cont. na pág. 8

va nomeado para oito Oscars, tam-
bém conquistou três estatuetas:
melhor realizador, para Ang Lee,
melhor argumento adaptado (Larry
McMurtry e Diana Ossana) e me-
lhor banda sonora original (Gustavo
Santaolalla). A entrega dos res-
tantes prémios decorreu sem sur-
presas, tendo Philip Seymour Hoff-
man sido distinguido com o Oscar
de melhor actor principal na longa-
metragem Capote, pelo papel do
escritor homossexual Truman Ca-
pote, e Reese Witherspoon com a
estatueta de melhor actriz principal,
pela interpretação da cantora coun-
try June Carter Cash, na película
Walk the Line. Por sua vez, George

Note-se que apesar do fado ser
um símbolo da nossa nacionalidade,
ele não é, de modo algum, a canção
nacional. De região para região,
Portugal possuiu um folclore rico e
típico de cada geografia, que nada
tem a ver com o fado. Podemos, se
quisermos, dizer talvez que este
será a forma de folclore de Lisboa,
Porto e Coimbra. No entanto, ele é
apreciado e reconhecido em todo o
país como um símbolo. Não é uma
critíca que quis fazer sobre Fado,
mas evidenciar uma realidade.

Esta semana, tivemos o prazer de
ter três grandes profissionais do
fado: Flora Silva, acompanhada de
Carlos Macieira à guitarra portu-
guesa, e Manuel Martins à viola, e
que são os instrumentalistas priva-
tivos da Adega Mesquita. Já se
deslocaram a vários lugares, como
Califórnia, França, Alemanha, Dina-

Silêncio! Há Fado esta semana
marca e muito mais. O percurso em
Montreal é para agradar a todos e
todas que gostam do Fado.

A Flora actuou no Cantinho, na dia
3 de Março, assim como na Asso-
ciação Portuguesa do Canadá, no dia
4 de Março. Nos próximos dias, ela
vai actuar: hoje no restaurante la
Grille Portugaise, em Anjou, pelas
19h00; no restaurante Le Saint-
Honoré, no dia 9 de Março, pelas
19h00, em Lasalle; no Restaurante
Estrela do Oceano, no dia 10 de
Março, pelas 20h00, e em Missi-
sauga, no 11 do corrente.

Flora Silva veio de Lisboa para
apresentar os seus talentos à nossa
comunidade. Tive a oportunidade
de a encontrar no Restaurante
Cantinho. Ela tem no seu reportório
8 cd´s e 30 anos de carreira artística.

Durante o espectáculo, em que
Cont. na pág. 8

Sylvio Martins
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Baile da Pinhata com jantar
A Associação Portuguesa do Canadá organiza no dia 18 de

Março de 2006 pelas 19h o Baile da Pinhata com jantar. O
baile será animado por a Dicoteca Memories. Para reservas
contactar (514) 844-2269, (514)729-8403 ou (514)843-
6969

Starlight em Montreal
No dia 11 de Março, no salão da Missão Santa Cruz,

Portugalissimo comemora o seu 11º aniversário com jantar
e baile animado por Starlight e o Dj de Toronto Jerry
Rodrigues. Reserve já! Ligue para a Discoteca Portuguesa:
514-843-3863.

De todas as especulações. De todas as
previsões ou críticas.

Antes de comentar o título de hoje, quero
relembrar a alguns leitores que talvez não
apreciem o meu estilo, que estas crónicas,
estas manifestações do quotidiano vivido que
faço com regularidade, e onde satirizo com a
mesma assiduidade, figuras da governação e
algumas políticas adoptadas, — nem sempre
compreensíveis para o modesto cidadão
contribuinte, — são feitas com intenção de
tocar na ferida mas sem fazer sangue, que o
mesmo será dizer, criticar com os pés assentes
no comprovável e respeitando a liberdade dos
outros. O comentário ou a crítica, quando
justificada e aberta, é necessária e pode ajudar
a compreender ou a corrigir situações.

Não contem, portanto, co-
migo, para me movimentar
como a toupeira.

Nesta ordem de ideias, nun-
ca neguei a minha aversão
pela tristemente utilizada
Carta dos Direitos e Liber-
dades. Porque é absurda sob
muitos aspectos. Em nome
da Democracia e da Liber-
dade, ingredientes que ser-
vem para todas as ementas
ou molhos, se preferirem,
força com frequência, a maio-
ria a abdicar da sua liberdade
respeitável e a ter de confor-
mar-se à imposição de mino-
rias, quase sempre por moti-
vos religiosos, que são senti-
mentos estritamente pes-
soais que não devem colidir
com os de outras crenças.

Ora, a liberdade de expres-
são sempre existiu, sendo
todavia a forma como essa
liberdade é utilizada, que
pode suscitar interrogações e
ressentimentos. Assim, de-
vemos exigir na escrita, me-
lhor léxico, mais talento. No
social, mais inteligência. Na
Democracia, na Liberdade, mais respon-
sabilidade.

Há anos, ao abrigo da malfadada Carta, um
sikhe, membro da GRC do Oeste canadiano,
ganhou no Supremo Tribunal do país, o direito
de usar o turban, em vez do boné ou gorro do
uniforme.

Outros, candidatos a refugiados, forma
moderna de imigração ilegal, exigem a protec-
ção da Carta, logo à chegada ao aeroporto e
somos obrigados, colectivamente, a dar-lhes
abrigo e alimentação, por vezes em bons
hotéis, para além de outras regalias, durante
anos, suportando todas as manigâncias
causídicas de advogados obtusos que, como
por milagre, aparecem em cena nas suas
defesas.

Mas a Carta diz, que…
Ah! A Carta! A ortodoxia sikhe obteve na

última semana, uma grande vitória com a
rejeição pelo Supremo Tribunal do Canadá, da
decisão do Supremo Tribunal da Justiça do
Québec, autorizando assim o porte do kirpan,
punhal com lâmina de 20 centímetros, consi-

Kirpan, turban. Rataplã...
derado como um símbolo naquela religião
indiana. A Comissão Escolar Marguerite-
Bourgeoys, tinha recorrido aos tribunais para
impedir o uso no interior das suas escolas da
arma branca, numa elogiável preocupação de
segurança dos seus alunos, para além de pre-
tender manter a uniformidade de conceitos
religiosos e sociais.

Os juízes do tribunal superior aceitam, por
razões diferentes, o uso do punhal pelos
discípulos da religião sikhe. A juíza Louise
Charron, porta-voz do colectivo, explica-se
assim: “A tolerância religiosa constitui um valor
muito importante no seio da sociedade
canadiana. Se os alunos consideram injusto que
Gurbaj Singh (o ex-aluno que recorreu da
decisão da Comissão Escolar há cinco anos)

possa levar o seu kirpan à escola, quando lhes
é interdito ter facas na sua possessão, compete
às escolas de cumprirem a sua obrigação de
inculcarem nos seus alunos este valor, que é a
base mesmo da nossa democracia. A proibição
total de levar o kirpan à escola, desvaloriza este
símbolo religioso e envia aos alunos a
mensagem que certas práticas religiosas não
merecem a mesma protecção que outras”.O
que é contrário à liberdade de religião garan-
tida pela Carta. Está dito!

Será que, após o movimento laico que tanta
tinta fez correr há anos atrás, com tantas
gargantas inflamadas, agora surpreenden-
temente silenciosas, a quererem retirar os
crucifixos das paredes das escolas, iremos ver
nas próximas semanas, os católicos levarem
grandes cruzes em madeira ou os radicais
islamistas pistolas-metralhadoras, para as
salas de classe?

A porta fica grande, enorme, aberta a
todos os abusos em nome da religião.
Kirpan, turban. Rataplã!

Cont. da pág. 1

Romeiros do Quebeque 2006
João Vital, mestre dos Romeiros do Quebeque, informa a

todos os irmãos romeiros que tencionam participar na
romaria quaresmal do corrente ano, que já podem registar
os seus nomes em ligando para (450) 430.7509 e (514)
071.1688. Mais informa, que as reuniões se efectuarão nos
seguintes dias e lugares: 26 de Março, pelas 15H00, na
Missão Santa Cruz; 2 de Abril, pelas 15H00, no Centro
Comunitário da Missão de N. Sra. de Fátima de Laval; e,
finalmente em Montréal, no dia 9 de Abril, pelas 15H00, em
Santa Cruz. Esta romaria partirá da Igreja de N. Sra. de Fátima
de Laval, na Sexta-feira Santa, dia 14 de Abril, pelas 06H00,
com a chegada à Igreja Santa Cruz prevista para as 14H00.

Recomenda-se a presença de todos os irmãos para as
reuniões marcadas. Por outro lado, realizar-se-á uma
romaria em Ste-Thérèse, no dia 1 de Abril. A saída,
acompanhada por agentes d a Polícia, efectuar-se-á da Igreja
de São Redentor, Cote São Louis Blainville, com paragem no
cemitério e regresso à Igreja Imaculada de Maria, no Boule-
vard Desjardins. São todos benvindos.

Convívio Santaclarense de Ontário
É já neste sábado que se realiza em Missisauga o encontro

dos Santaclarenses. Para mais informações, devem
contactar José Manuel Lima (O Carteiro). Tel.: 1-416-603-
8633.

Descobre o teu talento!
Projecto para os jovens inserido nas celebrações dos 50

anos de existência. Um acontecimento único para jovens
dos 16 aos 25 anos. Um concurso onde todos podem
concorrer. Terás de escolher a categoria com que melhor
te identificas. Para participar, tens de fazer um portfolio por
um fotógrafo profissional, e as secções de fotografias são
nos sábados de 18 e 25 de Março, na APC, e nos dias 8 e 15
de Abril, das 15H00 às 19H00, no Centro Comunitário de
Santa Cruz.

Para raparigas                                      Para rapazes
1- Original 1- Original
2- Fotogénica 2- Galá
3- Top Model 3- Mr. Músculo
4- Cómica 4- Cómico
Haverá oito premiados (um em cada categoria). A escolha

dos premiados será feita por um jurí no dia 27 de Maio,
seguido de uma noite de discoteca. O portofolio contém um
foto poster 12x18, foto que estará exposta no dia da Gala e
5 fotos 8x12, a cores e em diferentes posições. Como custo
de participação, serão exigidos 35$ para o portofolio que
deverão ser pagos na altura da secção de fotos. Para mais
informações telefona para: Tiago Curado: 991-5819, Sylvio
Martins: 299-2966 e Manuel Ribeiro: 842-1340.

Clube Oriental Portugês de Montreal
O Clube Oriental Português de Montreal, anuncia os seus

novos corpos directivos, eleitos em assembleia no mês de
Fevereiro último. São eles: CA-Renato Marcelino,
presidente, Diamantino Sousa, vice-presidente, GRAÇA
Barbosa, tesoureira e João Pinheiro, secretário.

Foram igualmente eleitos os directores: Dinora de Sousa,
Joaquina Alves, Gilberto Alves, Albano Abrantes. Armandino
Santos e Carlos Silva. Para o Conselho Fiscal, Herculano
Santos é presidente, Olegário Nunes, vice-presidente, Célia
Marques, secretária e Carlos Gravanita, vogal; Na Mesa da
Assembleia Geral, o presidente é Domingos Franco, Abel
Tavares agirá como vice-presidente, Maria Amélia Lopes é
secretária e Pedro Baião, vogal. Finalmente para o Conselho
de Disciplina foram eleitos, como presidente Telmo
Barbosa, Victor Lages, vice-presidente, Cesário Ferreira,
secretário e Manuel Oliveira, vogal. Boa coragem e bons
êxitos a todos.

Sport Montreal e Benfica
O Sport Montreal e Benfica vai apresentar o jogo da liga

dos campeões, Benfica -Liverpool na sua sede, hoje às
14h45. Para mais informações contactar a sede.
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Tel.: (514) 849-9966  4242,Boul. St-Laurent, suite 204
Montreal, Qué., H2W 1Z3

  CLÍNICA DE OPTOMETRIA  LUSO

Alain Côté O.D.Alain Côté O.D.Alain Côté O.D.Alain Côté O.D.Alain Côté O.D.
Optometrista

Exames da vista  -  Óculos - Lentes de contacto

Cinco em um

Cartão Único do
cidadão apresentado

A SIC anuncia que foi apresentado o cartão do cidadão. É o documento que vai reunir os
actuais bilhetes de identidade, cartão de contribuinte, de eleitor, de utente, da segurança so-
cial. e ainda o cartão de eleitor. A promessa é eleitoral. Em plena campanha, José Sócrates
prometeu um cartão único de identificação, perante o estado e um ano depois a promessa vai
cumprir-se. Tudo em nome da desburocratização e também da poupança. O  primeiro cartão
único vai ser entregue a José Sócrates. Depois até ao final do ano uma região-piloto do país vai
emitir o documento e em 2007 deverá chegar de forma gradual a todos os portugueses.

O cartão do cidadão vai armazenar num chip electrónico os cinco números de identificação
correspondentes aos dos documentos já exis-
tentes. Deverá ter a fotografia e a assinatura do
titular.  O Governo controla assim a proibição
constitucional de uma base de dados única.
Também nos automóveis já é possível pedir o
novo certificado de matrícula, um documento
único que substitui o livrete e o título de registo
de propriedade. No final do ano passado o
primeiro-ministro apresentou a inovação e já na
altura foi o primeiro a receber o novo certificado
de matrícula

Alentejo região mais afectada pelo mau tempo
O mau tempo que se aba-

teu sábado por todo o País
teve consequências mais
visíveis na região do Alentejo.
Os bombeiros foram chama-
dos para inundações em ha-
bitações e estabelecimentos
comerciais. Mas foi o vento
forte que mais provocou es-
tragos.

A região do Alentejo foi

fustigada por ventos com
rajadas que atingiram os cem
quilómetros por hora. Deze-
nas de árvores acabaram por
não resistir. O distrito de Beja
foi o mais afectado mas Évo-
ra e Portalegre também re-
gistaram queda de árvores e
várias inundações. Em Leiria,
os prejuízos foram elevados.

Na mesma zona várias estu-

fas agrícolas também foram
derrubadas pelo vento.

O agravamento das condi-
ções climatéricas era espera-
do: metade dos distritos do
continente estiveram em
alerta amarelo e laranja du-
rante o fim-de-semana mas
prevê-se uma melhoria.

Impostos - lista de devedores sai em Julho
Dívida fiscal soma 17 mil milhões

Teixeira dos Santos anunciou ontem que a
lista de devedores será publicada em Julho.

O total actual de dívidas ao Fisco soma 17
mil milhões de euros, revelou o ministro das
Finanças durante o debate sobre o Relatório
da Evolução do Combate à Fraude e Evasão
Fiscais. Esta dívida engloba todos os mon-
tantes em falta nos ficheiros das Finanças,
estejam ou não reclamados.

Se fosse possível a cobrança de todos estes
créditos, o Estado português acabava com o
défice de 2005 e ficava ainda com um exce-
dente de oito mil milhões ou tinha dinheiro
para pagar o subsídio de desemprego durante

os próximos nove anos.
Face àquele montante, o Ministério das

Finanças considera ser necessário reforçar o
número de efectivos afectos à Inspecção
Tributária, uma vez que o rácio de inspec-
tores por habitante é de um para 6922,
claramente mais elevado que nos restantes
países europeus. Teixeira dos Santos afir-
mou no Parlamento, que o montante de
cobranças coercivas em 2006 deve alcançar
os 1,5 mil milhões de euros. A verificar-se,
este montante excederia o cobrado em 2005
em 100 mil euros, pormenorizou. Correio da
Manhã.

Açores - médico lança crianças na prostituição
Mães alugavam filhos

Rapazes e raparigas entre os 8 e os 14 anos
sofreram abusos sexuais com o consen-
timento das mães.

Cinco crianças açorianas, rapazes e rapa-
rigas, com idades compreendidas entre os
oito e os 14 anos, foram abusadas sexual-
mente e exploradas na prostituição por um
médico, desde há um ano e meio, com a
conivência das duas mães dos menores.

Depois de vários meses de investigação, a
Polícia Judiciária, através do Departamento
de Investigação Criminal de Ponta Delgada,
deteve na segunda-feira o homem e as duas
mulheres suspeitos daqueles crimes.

O suspeito, de 51 anos, é natural da povoa-
ção açoriana de Ribeira Seca, em Vila Franca
do Campo, na Ilha de S. Miguel, mas exerce
medicina na Amadora, na zona de Lisboa

Há pouco mais de um ano e meio, numa
das suas visitas regulares aos Açores, conhe-
ceu uma família pobre, constituída por uma

mulher na casa dos 40 anos, a sua filha de 29
anos e os filhos menores de ambas – cinco
rapazes e raparigas. As vítimas eram irmãos
e primos – filhos e netos da suspeita mais
velha, irmãos e filhos da mais nova. Não
viviam homens nesta casa, situada na Rua do
Jogo da Ribeira Seca, a mesma artéria onde o
médico possui residência.

A troco de dinheiro, as duas mulheres
alugavam os filhos ao médico, que os levava
para a sua casa da Rua do Jogo, onde ele e
outras pessoas molestavam sexualmente as
crianças.

Mais recentemente, o médico terá come-
çado a transportar as três crianças mais
velhas, todas raparigas, para o continente,
segundo a Polícia Judiciária, para a prática de
prostituição. Até ao momento desconhece-
se o local que utilizava para praticar os seus
crimes no continente e se teria outros
cúmplices.

Gripe das aves
Ministro está tranquilo

O primeiro-ministro anun-
ciou a obrigatoriedade, a par-
tir do próximo ano lectivo, das
aulas de substituição no ensi-
no secundário. O director re-
gional de Educação refere
que essas medidas não tra-
zem nada de novo, porque a
Madeira já as implementou
há algum tempo. Rui Ana-

Numa visita guiada ao Parque Natural da
Ria Formosa, no Algarve, o ministro da
Agricultura, Jaime Silva, pôde ver como se
está a vigiar a zona e garantiu que não há
motivos para alarme com a a gripe das aves.
De tal forma que o titular da pasta até mani-
pulou uma cegonha sem luvas.

“Senti o coração da cegonha!”, revelou
ontem com entusiasmo o ministro da Agri-
cultura, Jaime Silva, depois de devolver à

liberdade uma ave recuperada na Quinta de
Marim, Parque Natural da Ria Formosa
(PNRF), em Olhão.

O gesto, simbólico, serviu para desdra-
matizar a preocupação com a gripe das aves.
De visita àquela reserva natural, uma das 19
zonas sensíveis do País que acolhem aves
migratórias, Jaime Silva garantiu que “ainda
não há um problema alimentar nem de saúde
pública”, mas que o País está preparado para
aplicar o plano de contingência se surgir um
foco da doença.

Em relação ao continente

Madeira à frente na área da Educação
cleto diz que a Região está à
frente do continente nesse
sentido e sublinha que o facto

de serem tomadas estas me-
didas «é sinal de que estamos
no bom caminho».

Grupo Corbo
A companhia de dança con-

temporânea brasileira Grupo
Corpo, criada em 1975 por
Rodrigo Pederneiras que com
o seu irmão Paulo partilha
aspirações de reivindicar um
tipo de dança tipicamente
brasileira,  estará no Teatro
de Maisonneuve da Place des
Arts, a partir de hoje e até
sexta-feira, inclusive, às 20
horas.  Com um excelente
“garda-robe”, encenação e lu-
minosidade, são doze núme-
ros de grande talento que
fazem brilhar uma cenografia
que assenta como uma luva
no conjunto do espectáculo.
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O cerco
Miguel Sousa Tavares

JÁ FALTOU mais para que
um dia destes tenha de pas-
sar à clandestinidade ou, no
mínimo, tenha de me enfiar
em casa a viver os meus ví-
cios secretos. Tenho um ca-
tálogo deles e todos me pa-
recem ameaçados: sou hete-
rossexual «full time»; fumo,
incluindo charutos; bebo;
como coisas como pezinhos

de coentrada, joaquinzinhos
fritos e tordos em vinha d’a-
lhos; vibro com o futebol; jogo
cartas, quando arranjo três
parceiros para o «bridge» ou
quando, de dois em dois a-
nos, passo à porta de um ca-
sino e me apetece jogar
«blackjack»; não troco por
quase nada uma caçada às
perdizes entre amigos; acho

a tourada um espectáculo
deslumbrante, embora não
perceba nada do assunto;
gosto de ir à pesca «ao cor-
rido» e daquela luta de morte
com o peixe, em que ele não
quer vir para bordo e eu não
quero que ele se solte do
anzol; acredito que as pes-
soas valem pelo seu mérito
próprio e que quem tem  va-
lor acaba fatalmente por se
impor, e por isso sou contra as
quotas; deixei  de acreditar
que o Estado deva gastar os
recursos dos contribuintes a
tentar  «reintegrar» as «mi-

norias» instaladas na assis-
tência pública, como os ciga-
nos, os drogados, os artistas
de várias especialidades ou os
desempregados profissio-
nais; sou agnóstico (ou ateu,
conforme preferirem) e cada
vez mais militantemente, à
medida que vou constatando
a actualidade crescente da
velha sentença de Marx de

que «a religião é o ópio  dos
povos»; formado em direito,
tornei-me descrente da lei e
da justiça, das suas minu-
dências e espertezas e da sua
falta de objectividade social, e
hoje acredito apenas em três
fontes legítimas de lei: a natu-
reza, a liberdade e o bom sen-
so. Trogloditas como eu vi-
vem cada vez mais a coberto
da sua trincheira, numa bata-
lha de retaguarda contra um
exército heterogéneo de
moralistas diversos: os pro-
fetas do politicamente cor-
recto, os fanáticos religiosos
de todos os credos e confis-
sões, os fascistas da saúde, os
vigilantes dos bons costumes
ou os arautos das ditaduras
«alternativas» ou «fractu-
rantes». Se eu digo que nada
tenho contra os casa-mentos
homossexuais, mas que, quan-
to à adopção, sou contra por-
que ninguém tem o direito de
presumir a vontade «alter-
nativa» de uma criança, cha-
mam-me homofóbico (e o
Parlamento Europeu acaba
de votar uma resolução con-
tra esse flagelo, que, como
está à vista, varre a Europa
inteira); se a uma senhora
que anteontem se indignava
no «Público» porque detec-
tou um sorriso condescen-
dente do dr. Souto Moura
perante a intervenção de uma
deputada, na inquirição so-
bre escutas na Assembleia
da República, eu disser que
também escutei a interven-
ção da deputada com um sor-

riso condescendente, não por
ela ser mulher mas por ser
notoriamente incompetente
para a função, ela responder-
me-ia de certeza que eu sou
«machista» e jamais aceitaria
que lhe invertesse a tese: que
o problema não é aquela de-
putada ser mulher, o pro-
blema é aquela mulher ser
deputada; se eu tentar expli-

car por que razão a caça civili-
zada é um acto natural, cha-
mam-me assassino dos po-
bres animaizinhos, sem se-
quer quererem perceber que
os animaizinhos só existem
porque há quem os crie,
quem os cace e quem os co-
ma; se eu chego a Lisboa,
como me aconteceu há dias,
e, a vinte quilómetros de
distância num céu límpido,
vejo uma impressionante
nuvem de poluição sobre a
cidade, vão-me dizer que o
que incomoda verdadeira-
mente é o fumo do meu cigar-
ro, e até já em Espanha e Itá-
lia, os meus países mais queri-
dos, tenho de fumar enver-
gonhadamente à porta dos
bares e res-taurantes, como
um cão tinhoso; enfim, se eu
escrever velho em vez de
«idoso», drogado em vez de
«tóxico dependente», cego
em vez de «invisual», preso
em vez de «recluso» ou impo-
tente em vez de «portador de
disfunção eréctil», vou ser
adoptado nas escolas do país
como exemplo do vocabu-
lário que não se deve usar.
Vou confessar tudo, vou a-
brir o peito às balas: estou a
ficar farto desta gente, deste
cerco de vigilantes da opinião
e da moral, deste exército de
eunucos intelectuais.

Agora vêm-nos com esta
história dos «cartoons» so-
bre Maomé saídos num jor-
nal dinamarquês. Ao princípio
a coisa não teve qualquer im-
portância: um «fait-divers» na

vida da liberdade de imprensa
num país democrático. Mas
assim que o incidente foi cre-
scendo e que os grandes ex-
portadores de petróleo, com
a Arábia Saudita à cabeça, co-
meçaram a exigir desculpas
de Estado e a ameaçar com
represálias ao comércio e às
relações económicas e diplo-
máticas, as opiniões públicas
assustaram-se, os governan-
tes europeus meteram a vio-
la da liberdade de imprensa
ao saco e a srª comissária
europeia para os Direitos
Humanos (!) anunciou um in-
quérito para apurar eventuais
sintomas de «racismo» ou de
«intolerância religiosa» nos
«cartoons» profanos. Eis aon-
de se chega na estrada do
politicamente correcto: a into-
lerância religiosa não é de
quem quer proibir os «car-
toons», mas de quem os pub-
lica!

A Dinamarca não tem pe-
tróleo, mas é um dos países
mais civilizados do mundo:
tem um verdadeiro Estado
Social, uma sociedade aberta
que pratica a igualdade de
direitos a todos os níveis,
respeita todas as crenças,
protege todas as minorias,
defende o cidadão contra os
abusos do Estado e a liber-
dade contra os poderosos,
socorre os doentes e os ve-
lhos, ajuda os desfavorecidos,
acolhe os exilados, repudia as
mordomias do poder, cobra
impostos a todos os ricos,
sem excepção, e distribui
pelos pobres. A Arábia Saudi-
ta tem petróleo e pouco mais:
é um país onde as mulheres
estão excluídas dos direitos,
onde a lei e o Estado se con-
fundem com a religião, onde
uma oligarquia corrupta e
ostentatória divide entre si o
grosso das receitas do petró-
leo, onde uma polícia de cos-
tumes varre as ruas em busca
de sinais de «imoralidade»
privada, onde os condenados
são enforcados em praça pú-
blica, os ladrões decepados e
as «adúlteras» apedrejadas
em nome de um código moral
escrito há quase seiscentos
anos. E a Dinamarca tem de
pedir desculpas à Arábia
Saudita por ser como é e por
acreditar nos valores em que
acredita?

Eu não teria escrito nem
publicado «cartoons» a troçar
com Maomé ou com a Nossa
Senhora de Fátima. Porque
respeito as crenças e a sensi-
bilidade religiosa dos outros,
por mais absurdas que elas
me possam parecer. Mas no
meu código de valores - que é
o da liberdade - não proíbo
que outros o façam, porque a
falta de gosto ou de sensi-
bilidade também têm a liber-
dade de existir. E depois as
pessoas escolhem o que a-
doptar. É essa a grande dife-
rença: seguramente que vai
haver quem pegue neste
meu texto e o deite ao lixo,
indignado. É o seu direito.
Mas censurá-lo previamente,
como alguns seguramente
gostariam, isso não.

03-08-2006.pmd 3/7/2006, 5:34 PM4



A Voz de Portugal
Quarta-feira 8 de Março de 2006 5

Jean Brault declara-se culpado
Jean Brault, actor central do escândalo das comanditas,

declarou-se culpado, no Palácio da Justiça de Montreal. O
fundador de Groupaction confessou a sua culpa em cinco das
seis acusações que pesavam sobre ele, representando
reclamações duma valor de 1,2 milhões de dollars. Brault
pode ter como sentença, 10 anos de prisão por cada acusação.
O anúncio foi feito no quadro duma conferência preparatória,
em previsão do processo do 1º de Maio, que ele devia ter com
Charles Guité. As acusações são relacionadas com a publicação
de três relatórios quase idênticos, apresentados ao ministério
das Obras Públicas, no fim dos anos 90. Groupaction tinha
apresentado ao Ministério facturas que totalizavam 1,6 milhão.

A Cidade de Montreal apoiará
a mudança do Casino

A cidade de Montreal apoiará a mudança do Casino, no sec-
tor desfavorecido de Pointe –Saint-Charles. Mesmo com a
contestação dos grupos sociais, Montreal dirá sim ao projecto,
como já foi afirmado pelo o presidente da Câmara, Gérald
Tremblay. Segundo um documento de trabalho obtido pelo
diário La Presse , a lista das preocupações é muito grande,
porque exige respostas a cinquenta perguntas. A Cidade
questiona-se sobre o montante do imposto imobiliário, sobre
as despesas que tal edifíco vai provocar para a Cidade e quem
vai pagar pela descontaminação do terreno, onde será
construído o complexo. O governo Charest poderá dar o seu
acordo ao projecto, na Primavera.

Os restaurantes quebequenses
prontos por um ambiente sem fumo

Os restaurantes dizem-se prontos a adaptar-se a um
ambiente sem fumo o que vai ser obrigatório a partir do 31 de
Maio. O porta-voz da Associação dos restauradores do
Quebeque, François Meunier, confirmou-o numa entrevista
telefónica. M. Meunier estima que haverá a necessidade de
um período de adaptação, mas considera que as vantagens vão
ser superiores aos inconvenientes. Ele pensa que os efeitos
serão benéficos sobre a saúde dos empregados e da clientela,
resolvendo o actual problema ligado com a gestão das zonas
de fumadores e não fumadores.

La Pocatière realiza uma grande
manifestação para ajudar Bombardier

Num gesto de solidariedade, a população de La Pocatière
realizou uma grande manifestação para apoiar os empregados
da fábrica local de Bombardier Transport. Mais de 3 000
cidadãos estiveram presentes. Eles pretenderam encorajar o
governo do Quebeque a atri-
buir à fábrica de La Pocatière, o
mais rápido possível e sem
caderno de encargos, o con-
trato para a substituição das
carruagens do metro de Mon-
treal.

Esse contra-to de 1,2 bilião $
permitiria de manter os em-
pregos actuais.

Reféns !
Raul Mesquita

Somos todos reféns do Estado. De
qualquer governo e de seja qual for o
partido que o forme. Porque o cenário
repete-se e repetir-se-á, enquanto a
população não tiver a coragem e
determinação de dizer: Basta!. Como
aconteceu há alguns anos na Califórnia
com a célebre Lei 13, que forçou a
desobediência civil. É importante e
urgente que o povo se levante e exija

que, em vez de referendos sobre uma eventual soberania do
Québec, a que já muito poucos — à parte alguns eternos
fanáticos — acordam qualquer importância, se plebiscite
anualmente os governos que nos dirigem em todos os níveis
e órgãos do Estado, a fim que possamos colectivamente, evitar
as aldrabices das promessas cinicamente preparadas durante
as campanhas eleitorais, logo alteradas, ou simplesmente não
respeitadas, pouco tempo após as ajuramentações. Permitiria
também, evitar situações, que são consequências directas de
decisões tomadas por preocupações eleitoralistas, que
penalizam com brutalidade os cidadãos, mas que, para-
doxalmente, por vezes em parte, pelo menos neste caso,
acabarão por beneficiar o actual governo provincial, pela falta
de adversário credível. Os partidos de oposição, a que agora
se juntou uma amálgama de socialistas estropiados que
apenas servirá para dividir o voto, não terão capacidade de
formar um próximo governo provincial. No caso do Partido

Québecois, o único que logicamente poderia aspirar vencer o
escrutínio previsto para o próximo ano — a menos que Jean
Charest decida de aproveitar os ligeiros indícios de subida na
apre-ciação do público, graças à ajuda indirecta de Stephen
Harper, e de provocar antecipadamente a dissolução da
Assembleia — André Boisclair, insiste no fantasma
referendário, o que não lhe facilitará a ascensão desejada e
talvez até, acabe por colocá-lo em situação bastante difícil junto
dos seus constituintes, entre os quais, Pauline Marois, não
perderá a ocasião de lhe causar alguns pesadelos. Sérios. A
forçar campanha de chefia. A breve prazo, veremos a
pertinência, com ou sem prefixo, desta reflexão.

Por ora os assuntos que preocupam mais a massa popular,
são os aumentos da electricidade e os draconianos, da “Société
de l’assurance automobile”. Certos analistas reputados nos
meios jornalísticos da província, consideram-los indispen-
sáveis e lógicos. A explicação virá do facto de se manterem há
vários anos as mesmas tarifas, enquanto que as despesas de
funcionamento subiram vertiginosamente. Não contestarei
esse raciocínio porém, creio, que a análise deverá ser mais
aprofundada e atingir as origens que causam o problema.
Porque não podemos contentar todos em todos os azimutes,
há reformas e transformações que se impõem e que na
observação deste modesto fazedor de textos, devem ser
aplicadas. Sempre ouvi dizer, com certo orgulho, que somos
todos hydroquebequenses. A hidroelectricidade, deveria
trazer prosperidade e tranquilidade aos cidadãos de Québec,
que sós, pagaram os grandes complexos das centrais
eléctricas no norte da província, que não estarão a produzir em
plena capacidade. Um dos objectivos no início das construções
era, para além da tal auto-suficiência energética, a venda dos
excedentes a outras províncias e aos vizinhos Estados
americanos. Isso, creio bem, faz-se. A bom preço. É mesmo
moeda corrente. Bem sonante. A rede hidrográfica quebe-
quense é enorme. As capacidades imensas. E há sempre a
possibilidade de se construírem mais centrais e de vender
mais electricidade em vez de, como se pretende justificar com
o aumento das tarifas, se adquirir electricidade aos Estados
Unidos a preço elevado. Só que, não se podem fazer omoletas
sem partir ovos. E os governantes quebequenses, por falta de
coluna vertebral e mesquinhos interesses políticos de ocasião,
estão dominados pelos ambientalistas que obrigam a redefinir
e a recomeçar estudos, para finalmente forçarem a anulação,
de qualquer projecto de desenvolvimento sócio-económico,
que toque na natureza. A preocupação dos reflexos trau-
máticos que a deslocação do seu microcosmo poderá causar
a alguns peixinhos ou rãs, vivendo nos rios ou zonas húmidas

do norte da província, levanta ondas de descontentamento da
parte daqueles que querem beneficiar do conforto que as
novas técnicas proporcionam mas, ao mesmo tempo, guardar
intacta a natureza como nos princípios do mundo…Porque
umas vezes são os peixinhos, outras os gazes de estufa….Mas
não tenho conhecimento de qualquer censura à construção de
grandes transportadores aéreos…

Recordo apenas que em fins de 1995, tive prontos todos os
documentos preliminares de cartografia na escala adequada,
(1/20 000), para a traçagem das linhas do complexo La
Grande Baleine, que a HQ queria construir e que os movi-
mentos ambientalistas e os índios impediram, por motivos
diferentes. Para além de se poder ter dotado a província de
utensílios de progresso, o abandono e o desperdício dos
fundos públicos, meteu também um travão no desenvol-
vimento das empresas quebequenses, que teriam recorrido
à mão-de-obra especializada existente, garantindo trabalho e
cotizações por alguns anos. Era porém não contar com a
agressividade dos fanáticos “verdes”, contra a “fealdade” dos
postes no meio-ambiente. Que horror! Por isso, as tarifas
aumentam e aumentarão mais ainda no decorrer dos próximos
anos, e os ardentes e exagerados defensores dos peixes azuis
às riscas e dos gafanhotos prateados, saltam de contentes, por
considerarem que vão proporcionar economias de energia
quando no fundo, provocarão flagrantes quedas económicas
na província, pelos custos elevados que as indústrias, grandes
e pequenas, não poderão suportar, sem obrigar a reduções e
despedimentos. Os lucros ocasionados pelo aumento das
tarifas serão bem magros, em comparação com os problemas
que provocará. Será, mais uma vez, embargar o desenvolvi-
mento, pelo não aproveitamento da maior riqueza do Québec.
A sua hidrografia.  No caso da SAAQ, outra das empresas
estatais que são disfarçados mealheiros, em porcelana , de

todos os governos, o problema maior estará na Lei. Se
esquecermos por momentos de que já no tempo de Robert
Bourassa, o governo provocava escândalo ao meter a mão
sobre centenas de milhões da caixa de “l’assurance automo-
bile”, a cláusula “no fault” que se seguiu à chamada Lei Payette,
é o cancro. Para a sociedade e para os automobilistas. É tempo
de se acabarem com as imprudentes tolerâncias. Cada qual
deverá assumir as consequências dos actos que pratica ou dos
que, por acidente, é responsável. Porque neste sistema toda
a gente perde. Menos as companhias de seguros. Porque
mesmo se não responsável, fica no cadastro a reclamação que
no final da linha, faz aumentar a cotização, enquanto que os
feridos ou mortos, ficam a cargo do seguro do Estado, que é
igual para todos. Para os bons e maus condutores. Aí o
problema. O programa de indemnizações deveria ser revisto,
do mesmo modo que a tarificação exigível (carta de condução
e cotização do seguro com a matrícula da viatura) aos
condutores responsáveis de acidentes, seja de modo directo
ou indirecto. Os criminosos da estrada, os inconscientes do
volante, devem assumir os seus erros e não a população em
geral. Depois do “terramoto” causado pela decisão do CA da
sociedade do Estado, que anunciava fortes aumentos em
virtude duma previsão deficitária de 500 milhões de dólares
para o ano que vem, o Ministro responsável, Michel Desprès,
receoso do impacto negativo em período pré-eleitoral, afirmou
o contrário e prevê mesmo um excedente de 200 milhões,
aconselhando a administração da SAAQ a refazer os seus
cálculos e a não tomar decisões precipitadas, porque considera
que existe uma evolução interessante para os contribuintes.
Ora, aqui, deve perguntar-se quem diz a verdade. Porque no
dia seguinte a esta declaração do Ministro, a SAAQ insistiu,
afirmando de que há apenas seis anos tinha uma reserva de
2,4 biliões de dólares e que hoje acusa uma perda líquida de
500 milhões, prevendo um défice (astronómico) de 15 biliões
em 2018 se nada se fizer agora. Por isso, o CA, que no fundo
não tem contas a dar das suas decisões ao governo, (pela Lei
55), avança com uma proposição a ser analisada em Maio, que
se advinha pela forma, por uma comissão de especialistas, em
que a carta de condução passará de 86$ a 147$ em 2007 e a
174$ em 2008. A placa de matrícula subirá também, mas de
modo mais ligeiro. Quanto às motos, uma carta de condução
passará de 253$ a 957$ no próximo ano e a 1332$ em 2008….

A SAAQ não acredita que estes números possam ser
alterados pela comissão que apresentará o seu parecer em
Junho/Julho e a decisão final será comunicada no período do
Verão.

Sempre é mais calmo. Os reféns estarão em férias.
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Dra. Maria Helena Martins
Horóscopo Semanal

CAPRICÓRNIO (22 deDezembro - 20 de Janeiro)

SAGITÁRIO (22 de Novembro - 21 de Dezembro)

ESCORPIÃO (23 de Outubro - 21 de Novembro)

BALANÇA (23 de Setembro - 22 de Outubro)

VIRGEM (23 de Agosto - 22 de Setembro)

 LEÃO (23 de Julho - 22 de Agosto)

CARANGUEJO (21 de Junho - 22 de Julho)

GÉMEOS (21 de Maio - 20 de Junho)

TOURO (20 de Abril - 20 de Maio)

CARNEIRO (21 de Março - 19 de Abril)

AQUÁRIO (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

PEIXES (19 de Fevereiro - 20 de Março)

6

Programas

Breves

Sites

Carta da Semana:  Rei de Copas, que significa Poder de
Concretização.
Amor: Através da comunicação poderá impressionar a pessoa
que ama.
Saúde: Descanse e medite mais

Dinheiro: Não seja tão distraído, concentre-se no que faz.
Número da Sorte: 50 Números da Semana: 15, 20, 24, 36, 45, 49.

Carta da Semana: Valete de Copas, que significa
Lealdade, Reflexão.
Amor: Semana propícia para reflectir sobre a situação actual
da sua vida privada.
Saúde : Seja mais cauteloso na forma como gere a sua saúde.

Dinheiro: Aproveite esta semana para se informar sobre a melhor forma
de aplicar as suas economias.
Número da Sorte: 47 Números da Semana: 1, 4, 13, 24, 28, 29.

Carta da Semana: Ás de Paus, que significa Energia,
Iniciativa.
Amor: Dedique mais tempo ao seu amor.
Saúde: Previna-se contra possíveis problemas intestinais.

Dinheiro: Altura ideal para realizar aquela viagem que há tanto deseja.
Número da Sorte: 23 Números da Semana: 5, 9, 17, 20, 39, 49.

Carta da Semana:  9 de Ouros, que significa Prudência.
Amor: Deverá agir com cautela
Saúde: Caso esteja doente, esta semana será importante
para a sua recuperação.
Dinheiro: Poderá sentir que a dedicação que prestou à sua

vida profissional não está a ser recompensada
Número da Sorte: 73
Números da Semana: 10, 20, 24, 27, 29, 36.

Carta da Semana: 8 de Ouros, que significa Esforço Pessoal.
Amor: A sua forte intuição ajudá-lo-á a resolver um problema amoroso.
Saúde : Poderá sentir um ligeiro desconforto.
Dinheiro: Trabalhar é importante, mas dê mais atenção aos
seus filhos.

Número da Sorte: 72
Números da Semana: 5, 15, 26, 29, 38, 39.

Carta da Semana: 9 de Paus, que significa Força na
Adversidade.
Amor: Poderão surgir alguns problemas na sua relação
Saúde: Adopte uma postura mais tranquila perante a vida.
Dinheiro: Com persistência e determinação será mais fácil

chegar ao topo.
Número da Sorte: 31
Números da Semana: 18, 19, 17, 19, 26, 38.

Carta da Semana:  A Estrela, que significa Protecção, Luz.
Amor: Aproveite melhor os poucos momentos em que está
reunido com toda a família.
Saúde : Cuidado com o que come.
Dinheiro: Deposite toda a sua energia na actividade que

exerce neste momento.
Número da Sorte: 17
Números da Semana: 4, 9, 15, 19, 36, 48.

Carta da Semana: O Diabo, que significa Energias Negativas.
Amor : Não dê ouvidos a conversas de pessoas que não
conhecem a realidade da sua vida conjugal.
Saúde: Leve a vida com mais moderação.

Dinheiro: Ignore as atitudes maldosas e sem fundamento de um superior
hierárquico.
Número da Sorte: 15
Números da Semana: 25, 31, 32, 39, 42, 43.

Carta da Semana:  A Força, que significa Força, Domínio.
Amor: Não seja demasiado rabugento com o seu amor.
Saúde: Cuidado com o excesso de sal nos alimentos.
Dinheiro: Mantenha o seu ritmo de trabalho e não se deixe
abalar pelos obstáculos.

Número da Sorte: 11
Números da Semana: 5, 6, 18, 22, 31, 34.

Carta da Semana: A Imperatriz, que significa Realização.
Amor: A sua vida afectiva fluirá normalmente, não se preocupe.
Saúde : Modere a quantidade de café
Dinheiro: Deve analisar a sua vida profissional de modo a

verificar as suas hipóteses de ascender dentro da empresa.
Número da Sorte: 3
Números da Semana: 8, 19, 22, 26, 31, 39.

Carta da Semana: A Justiça, que significa Justiça.
Amor: Poderá ter uma discussão com os seus filhos.
Saúde : Possibilidade de uma infecção nos membros inferiores.
Dinheiro : Período de grande estabilidade.

Número da Sorte: 8
Números da Semana: 7, 22, 23, 28, 33, 39.

Carta da Semana: A Temperança, que significa Equilíbrio.
Amor: Semana bastante pacífica a nível familiar.
Saúde: Possibilidade de um problema respiratório.
Dinheiro: Invista em si. Inscreva-se numa actividade que lhe

dê prazer.
Número da Sorte: 14
Números da Semana: 8, 9, 20, 24, 26, 33.

Contacte-nos : 21 318 25 99,  96 371 73 73 ,   91 727 48 26   ou
mhelenamartins@netcabo.pt
Consulte o Site www.astromhm.com  e obtenha mais informações.

SpywareBlaster

SpywareBlaster não procura e
limpa o chamado spyware, mas
impede que seja sequer insta-
lado. Consegue isto desacti-
vando os CLSIDs dos controlos
de ActiveX do software popu-
lar, e também impede a instalação
de qualquer destes através de
páginas Web. Isto permite-lhe
correr o Internet Explorer com o
ActiveX activado, mas este
nunca carrega nem sequer lhe
pede que carregue nenhuns dos
controlos de ActiveX conhe-
cidos. Todos os outros controlos
de ActiveX e plug-ins funcionam
bem. A base de dados do
SpywareBlaster contém infor-
mações sobre estes controlos
de ActiveX conhecidos e pode
ser actualizada com o clique de
um botão. As janelas da apli-
cação mostram uma lista de
todos os controlos que é capaz
de detectar (isto não é uma lista
do que se encontra no seu
computador).
Versão: 3.5.1
www.javacoolsoftware.com/
spywareblaster.html

http://www.sapo.pt

http://www.da.online.pt/

http://www.secrel.com.br/
jpoesia/

Jornal de Poesia

Diário dos Açores

Sapo

Combatendo o
ciberterrorismo

Ainda utiliza o velho método da password
para aceder ao seu PC? É o nome de solteira
da sua mãe a principal pergunta para aceder ao
extracto do seu cartão de crédito? Preocupado
que o PIN utilizado para a banca online seja o
mesmo para tudo? E deve estar. O facto é que
como indivíduos, não estamos a fazer o
suficiente para garantir a autenticação de
utilizador. E se pensa que isso é mau, a
situação dentro das empresas é ainda pior.

A maior parte das empresas — desde
multinacionais a pequenas empresas — ainda

se baseia exclusivamente no nome do utiliza-
dor e na password como mecanismo para
controlar a maneira como empregados, par-
ceiros e clientes acedem à informação corpo-
rativa. O resultado é que estas organizações
estão expostas ao ciberterrorismo, que inclui
toda a gente, desde o terrorista mais mal
intencionado ao hacker nos tempos livres. O
seu objectivo: ficar à sua porta e destruir a sua
empresa.

Ameaças contra passwords estão a aumen-
tar à medida que são consideradas o aspecto
mais vulnerável das infra-estruturas de TI e,
por isso, inadequadas para proteger um
sistema de TI.

Então porque é que não estão a fazer mais
contra a ameaça do ciberterrorismo? Afinal de
contas, depois dos ataques bombistas a Nova
Iorque, Madrid e Londres, os governos estão
mais diligentes nos seus deveres para com-
bater ameaças terroristas – então porque é
que as empresas não estão a fazer o mesmo?

Uma das principais razões para esta situação
é que – até agora – a tecnologia tem sido uma
barreira para uma autenticação barata e prática
de utilizadores. As soluções actualmente no
mercado são caras e demoram muito tempo
a implementar e gerir. A segunda razão é a
complacência. Muitas organizações não
percebem que são uma ameaça real. As leis,
como Sarbanes-Oxley, começam a ter um
impacto, mas falta um sentimento de urgência.

Algumas organizações já resolveram meter
mãos à obra, mas simplesmente imple-
mentaram maiores passwords, ou a exigência
de as mudar mais frequentemente. Não é
uma boa ideia porque o empregado irá limitar-
se a esquecer a password ou na melhor das
hipóteses, a assentá-la num papel, compro-
metendo a segurança de uma maneira dife-
rente.

Quase 90 por cento das organizações ainda
utilizam o nome de utilizador e password para
autenticação de utilizadores. O resultado é
que possuem pouco controlo sobre quem tem
acesso aos seus sistemas, o grau de acesso e
quem aprova esse acesso. Poucas orga-
nizações alcançaram a segunda fase da auten-

ticação de utilizadores: sabem que está a entrar
e o que estão a aceder, porque as empresas
possuem controlo sobre a autenticação. Mas,
é uma política reactiva. Podem apenas saber
o que o intruso ou inocente viu. Nada mais,
nada menos.

Então qual é a solução? Para combater com
eficácia a verdadeira ameaça do ciberter-
rorismo, todas as organizações precisam de
adoptar uma abordagem centralizada baseada
nas melhores práticas à maneira como identi-
dades e privilégios são geridos. Por outras

palavras, a monitorização proactiva em tempo
real de todos os aspectos da autenticação dos
utilizadores. Representa uma boa gestão. Por
exemplo, quando um novo empregado da
contabilidade entra para a empresa, deve ver
negados privilégios de acesso à criação e ao
pagamento de facturas. Deve ser colocada em
prática uma política que implique que peça
aprovação antes de este privilégio ser aceite.

Há um número de passos a considerar
(assumindo que a complacência foi posta de
lado). Antes de mais nada, o CIO, ou outro
executivo sénior na empresa, deve perguntar-
se as seguintes questões: quem são os nossos
utilizadores? Têm acesso a qué? Quem aprova
este acesso? E o que fazem a estes direitos de
acesso? Se possuem as respostas a estas
perguntas, estão em grande forma – e são
uma das poucas empresas que podem
afirmar que estão totalmente seguras.

Se, por outro lado, existem mais perguntas
do que respostas – o executivo sénior deve
urgentemente implementar uma estratégia
de melhores práticas e de gestão de acessos.
Isto pode ser alcançado em três fases. Pri-
meiro, ao estandardizar a administração de
utilizadores, fontes autoritárias de informação
de identidades são identificadas e ligadas à
gestão de acesso, à gestão de utilizadores e
aos processos de aprovisionamento. Na
segunda fase, a automação de políticas de
processos de aprovação e o self-service de
utilizadores para alteração de passwords,
privilégios de acesso e actualizações de infor-
mações de directório irão melhorar a exper-
iência do utilizador e reforçar a política de
segurança. E na terceira fase, monitorizar o
comportamento dos utilizadores no contexto
de políticas de segurança e controlos de
negócio é eficiente e consistente quando
baseada num conjunto de processos de ges-
tão de identidade integrados e automatizados.

O facto fundamental continua a ser que o
risco de as passwords serem comprometidas
é cada vez maior, porque se torna cada vez
mais fácil fazer o download de ferramentas que
as descodificam. E a indústria não faz o
suficiente para resolver este assunto.

Symantec reforça
protecção de instant
messaging
A empresa especializada em
soluções de segurança anun-
ciou ter estabelecido um acordo
definitivo para a aquisição da
IMLogic, uma empresa que
desenvolve software empre-
sarial de Instant Messaging (IM).

A aquisição foi concluída após
as respectivas aprovações das
entidades da concorrência
necessárias para o negócio
avançar. Com esta operação, a
Symantec reforça as funcionali-
dades da sua solução de
segurança para serviços de
messaging e de arquivo com a
integração das funcionalidades
e da tecnologia do IM Manager.
A tecnologia RTTPS da IMLogic,
que actualmente aguarda paten-
teamento, previne proactiva-
mente contra vírus de IM, worms
e surtos de malware antes que
estes ocorram.

Após a aquisição, a solução de
detecção e de remediação da
IMlogic vai ser integrada no
sistema de alerta antecipado e
de resposta da Symantec,
aumentando as capacidades
existentes do Symantec Secu-
rity Response. Por outro lado,
os componentes da tecnologia
da IMLogic vão ser integrados
na solução Symantec Enterprise
Vault, a oferta de mercado para
e-mail e arquivo de conteúdos.
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A Liberdade e o Punhal sagrado na escola
As discussões sobre a tolerância de

porte e uso do “kirpan” que os jovens
“sikhs” levavam para as aulas nas escolas
canadianas, foi objecto de controvérsia
com resultados de suspensão dentro das
escolas. Posto o caso em jurisprudência
o Supremo Tribunal acaba de outorgar
liberdade completa, e os alunos “sikhs”
poderão agora usar o “kirpan” dentro dos

muros e nas aulas, por este ser um símbolo acreditado na sua
religião, e o Canadá, segundo a Carta dos direitos pessoais, ser
de absoluta liberdade para todas as religiões.

A controvérsia foi de novo acesa, e aí está meio mundo a
interrogar-se e a discutir...

Não podíamos ficar inactivos pois sabemos por experiência
vivida quanto um corte de liberdade pesa e dói na vida dum
cidadão, sobretudo quando a religião e o pensamento estão em
causa. Porém, em cada liberdade aprendemos que há um
sentido de direito e avesso, e tem sido útil o nosso
procedimento na conformidade que se nos oferece.

Diremos em primeiro lugar que o Canadá se honrou, mais
uma vez, iluminando o sentido da liberdade religiosa. Só que,
a justiça nem sempre desembuça situações numa linguagem
a reflectir os horizontes de toda a verdade.

Os “sikhs” constituem uma seita religiosa fundada por
Nãnak, poeta místico e reformador religioso, indiano, autor de
um livro sagrado de poemas e textos com ensinamentos do
guru Granth, que se opõem aos dos muçulmanos segundo o
Corão, e aos dos cristãos segundo a Bíblia. Lemos que os
“sikhs” são muito combativos, dispersos por toda a Índia, e se
dão a conhecer pelo turbante que usam, barba bem tratada, e
pelo cinturão portador de um punhal de aço, considerado
sagrado depois do baptismo de cada crente, e lhe serve de
testemunho.

Nãnak viveu de 1469 a 1539, mas a história dos “sikhs” conta
vários gurus, ditos de política tolerante, porém uma espécie de
teocracia militar que chegou a inquietar os ingleses.

No Canadá existem alguns milhares, nem todos baptizados
e praticantes da sua religião, e não se conta que sejam
desavindos. Dar-lhes-á essa posição credencial para usarem
nas aulas o punhal religioso, seja este de gume afiado ou não,

ou até de plástico? Embora um símbolo, não terá feito impacto
nos outros alunos, e não poderão estes vir a entrar em conflito
discordante com eles? Já ouvimos de alguém que isso vai
suceder um dia, e depois a jurisprudência terá de rever o
princípio jurídico, e pode ser tarde.

Os símbolos religiosos são sempre contundentes porque os
adversários não os vêem do mesmo modo. Nós recordamos
a agitação que certa escola cristã enfrentou por causa do
crucifixo colocado na parede. Os alunos eram todos cristãos,
mas uns usavam a cruz com o Cristo morto, e outros apenas
uma cruz vazia. Surgiu a altercação para se usar apenas um
símbolo, e a balbúrdia só terminou quando alguém
avisadamente promoveu uma assembleia para conciliar os
ânimos. O monitor da assembleia começou por dizer:

—Sei que não pode haver conformidade porque não há dois
seres que vejam um símbolo do mesmo modo. Mas pode
haver afinidade coerente entre os que souberem dizer com

verdade o que o símbolo é para si, e praticar a convivência.
Vamos à pergunta?

Todos disseram: sim!
— Pois bem; levante-se o primeiro e diga o que lhe diz a cruz

com o Cristo morto. Não gaste mais de 5 palavras.
Somente sussurros sem resposta...
— Agora os que preferem a cruz vazia.
Os sussurros passaram ao frémito do falatório sem jeito. Só

ao fim de largo tempo sem resposta, um que ficara calado
perguntou ao monitor:

— O senhor sabe?!
— “Morreu por mim!”
         — Ah! E a cruz vazia? – inquiriram uns tantos.
— “Ressuscitou! Vivo com Ele!”
Sete palavras para os dois símbolos, que eram suficientes,

mas foi necessária a explicação do que foi a Cruz de Cristo,
para que apenas dois ou três ficassem a compreender que foi
o patíbulo onde Ele ofereceu a sua vida “sendo justificados
gratuitamente pela sua Graça pela redenção” que se
alcança pela fé (Rom.3:24).

Todavia os que vivem n’Ele, e com Ele, sabem que em
liberdade “todas as coisas são lícitas, mas nem todas
convêm; todas são lícitas, mas nem todas edificam” (1ª
Cor.10: 23).  Nenhum religioso perderá a sua fé honrando
a sua liberdade sem contender com a liberdade dos outros, e
bem mais fácil, usando a liberdade da sua consciência na
obediência aos regulamentos de uma escola, onde ele e
companheiros de diferentes credos vão, designadamente para
aprender em paz.. Imagine-se que por caturrice a família do
aluno, em causa nesta contro-
vérsia, o obriga a tirar provei-
to da liberdade que o tribunal
lhe dá e, tanto o governo co-
mo os responsáveis da escola
se curvam sem mais expli-
cação.

Considere-se ainda que há
seitas satânicas que usam a
Palavra de Deus em sentido
inverso e, se há liberdade
para exibir, ou usar, um pu-
nhal dito sagrado, também a
pode haver em pé de igual-
dade, usando uma cruz estili-
zada capaz de matar...

Qual será depois
a controvérsia?

J.J. Marques da Silva
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Colisão  vence Oscars
Clooney (Syriana) e Rachel Weisz (O Fiel Jardineiro)
receberam os galardões de melhores actores secundários. A
Marcha dos Pinguins foi distinguido com o Oscar para o melhor
documentário e a longa-metragem sul-africana Tsotsi venceu
na categoria de melhor filme estrangeiro.

Com o mesmo número de prémios que Colisão e O Segredo
de Brokeback Mountain ficaram dois filmes de grande
orçamento: King Kong e Memórias de uma Gueixa, distinguidos
em categorias técnicas. O remake das aventuras do gorila
gigante obteve os Oscars de melhores efeitos especiais,
melhor som e melhor mistura de som, ao passo que Memórias
de uma Gueixa foi galardoado pela direcção artística, guarda-
roupa e fotografia.

De entre os outros galardões atribuídos na cerimónia
realizada domingo à noite no Kodak Theatre, perante 3.300
membros da academia cinematográfica norte-americana e
centenas de milhões de telespectadores, o Oscar de melhor
filme de animação foi para Wallace e Gromit: A Maldição do
Coelhomem, do britânico Nick Park, e a equipa do filme O
Leão, a Feiticeira e o Guarda-Roupa: As Crónicas de Nárnia
recolheu o prémio para a melhor caracterização.

Dois filmes que se encontravam entre os mais nomeados
ficaram ausentes da lista dos vencedores: Boa Noite e Boa
Sorte, de George Clooney, sobre o combate de um jornalista
contra o «McCarthysmo», nomeado em seis categorias, e
Munique, de Steven Spielberg, que tinha cinco nomeações.

Hollywood aproveitou também a ocasião da 78ª edição dos
Oscars para prestar homenagem a duas das suas lendas
octogenárias: Lauren Bacall, viúva de Humphrey Bogart, fez
uma breve aparição em palco, ao passo que o cineasta Robert
Altman recebeu um Oscar honorário pelo conjunto da sua
obra.

Cont. da pág. 1 Silêncio! Há Fado esta semana
Cont. da pág. 1

ela foi a grande estrela da noite, fez-nos apaziguar a saudade
pela nossa terra. Uma terra rica e que se chama Portugal. Ela
foi bem recebida pelo público (que quase encheu a sala do
restaurante), mas gostaria de ter visto uma sala cheia porque
não há momento, ou artistas como ela na nossa comunidade.
Vimos e apreciamos uma cantora extraordinária,  que fez dessa

noite uma grande noite de Fado. José João à guitarra por-
tuguesa, e Francisco Valadas  à viola, que também estavam lá
presentes e tiveram uma boa prestação. Esteve também
Maria Vital, que cantou muitíssimo bem, e Carlos Rodrigues.
Já ouvi  Carlos Rodrigues cantar em diferentes lugares, mas
desta vez, na minha opinião, não devia ter cantado. Sei que o
Inverno é duro e que nós podemos ficar doentes, mas quando
se canta num lugar público, e especialmente Fado... A voz

deveria estar a 100%. Caso contrário,  não deveria cantar, mas
deixar o seu lugar a outros.

Segunda informações de um dos nossos colaboradores, no
sábado, tivemos outra noite de Fados muito especial na
Associação Portuguesa do Canadá. Cerca de 180 pessoas
estiveram presentes para apreciar vários artistas da nossa

comunidade: Sílvia Moniz, Cristina Rodrigues, Carlos
Rodrigues, João Pereira e Horácio Melo, acompanhados por
Libério Lopes à viola, e António Moniz à guitarra portuguesa,
e com a presença de Flora Silva que, com Carlos Macieira e
Manuel Martins, fizeram desta uma belíssima Noite de Fados.

Quero agradecer o Banco Totta e a Agência Comfort para
terem patrocinado a vinda destes artistas de Portugal para
Montreal e, finalmente, para os organizadores que foram
Carlos Rodrigues (fadista) e Paulo Teixeira (Co-proprietário
do restaurante Cantinho).

Maria Vital

Flora Silva
Silvia Moniz

Cristina Rodrigues

Carlos Rodrigues

03-08-2006.pmd 3/7/2006, 5:36 PM8



A Voz de Portugal
Quarta-feira 8 de Março de 2006 9

Livro de Carlos Carreiro, “Portugal’s Golden Years”

Relembra a vida e época
do Infante D. Henrique

António Vallacorba

A editora americana Dorrance Publishing
Co., de Pittsburg, estado da Pensilvânia, teve
a gentileza de enviar ao jornal “A Voz de Por-
tugal” um exemplar do livro em epígrafe, cujo
título completo é “Portugal’s Golden Years:
The Life And Times Of Prince Henry ‘The
Navigator’”, da autoria de Carlos B. Carreiro.

Com 166 páginas e inteiramente escrito em
inglês, como é óbvio, foi publicado em Janeiro
do corrente ano, depois de intenso trabalho
de investigação e de consulta do autor a
textos antigos na Sociedade de Geografia de
Lisboa, Biblioteca Nacional de Paris, Biblio-
teca Pública de Boston e Biblioteca Pública de
Attleboro.

“Portugal’s Golden Yeras” descreve-nos o
papel relevante dum príncipe português que
criou as condições que levaram ao início das
viagens à costa da África ocidental, antes de
Cristóvão Colombo, Vasco da Gama e Fer-
nando de Magalhães terem principiado as
suas aventuras de descoberta, inspirando,
com tal proeza, os navegantes mareantes à
concretização dos seus sonhos. O Infante D.
Henrique, pois, preparou literalmente o
caminho e “abriu” a Era dos Descobrimen-
tos, numa altura quando a superstição e o
medo desencorajavam as viagens marítimas
por águas litorais já conhecidas.

Por outro lado, revela-se-nos de um exer-
cício compreensivo à vida do Infante D.
Henrique, quer como membro de uma
família real de distinção, quer como organi-
zador e planejador das primeiras viagens
marítimas para o além de terras conhecidas.
Mais do que uma simples biografia, este

“retrato” do Príncipe Navegador propor-
ciona-nos também uma perspectiva sobre os
aparelhos que os velhos mareantes tinham à
sua disposição, dos avanços alcançados na
arte de navegar naquela altura, da aventura da
descoberta e, especialmente, da grande
influência que esses primeiros exploradores
portugueses tiveram nos povos por eles
descobertos.

É, pois, e resumindo, um revisitar da gesta
dos Descobrimentos, com capítulos fasci-
nantes da vida a bordo das naus, das planifi-
cações do assalto a Ceuta, da passagem do
Cabo Bojador; começos da colonização, sobre
a família real, o comércio em África e aquele

dos primeiros escravos, etc.
Carlos B. Carreiro é natural dos Açores e

vive desde há vinte e cinco anos em Massa-
chusetts, Estados Unidos, onde se formou
em Gestão comercial e foi director dos
serviços de bordo da companhia de aviação,
TWA. Segundo o autor, este livro deve-se ao
interesse que sempre teve pela História,
principalmente a partir da investigação que
fez às naus com tesouros naufragadas nos
mares dos Açores.

Por outro lado, está esperançado em que o
presente trabalho literário possa contribuir
para a promoção de Portugal e, ao mesmo,
encorajar os seus compatriotas espalhados
pelo mundo a sentirem-se orgulhosos da sua
herança patrimonial.

Curiosamente, o Infante D. Henrique
faleceu em 1460, ano em que nasceu Vasco
da Gama, em Sines.

Bodas de ouro de João e Almerinda Fontes

Encerraram no enlevo de Le Crystal
António Vallacorba

João e Almerinda Fontes, naturais do
concelho de Vila Franca do Campo, Ilha de S.
Miguel e nossos comuns amigos desde longa
data, eram o espelho da felicidade e da
comoção no sábado transacto, durante as
celebrações da passagem do 50º aniversário
do seu casamento!

A cerimónia da missa de Acção de Graças e
da renovação do sacramento matrimonial,
assaz nobres, realizou-se na Igreja Saint-
Enfant-Jesus, presidida pelo padre Jean-
Pierre Lê, amigo do João e da Almerinda, os
quais, segundo divulgou, deverão receber,
esta semana, a benção papal que pedira em
intenção deles. “Felicidade e comoção” foram
o que se pôde ler também nos rostos dos
filhos, nora, genro, netos e amigos do sim-

pático casal, com os quais se reuniram depois
durante uma recepção para tal preparada na
elegante sala St-Laurent, uma das quatro que
fazem parte do prestigioso centro de con-
gressos e recepções Le Crystal. Aliás, um
serão bastante alegre e divertido, a par do
excelente serviço prestado pela organização
anfitriã, com comida para todos os gostos e
paladares, da esmerada confecção do cozi-
nheiro português, Mário J. Ferreira.

O centro de congressos e recepções Le
Crystal fica situado no 5285 Henri-Bourassa
Oeste. Para mais informações, podem contac-
tar o John Messina, tel. (514) 337.8160 ou por

fax. (514) 337.7798. Para os cibernautas, aconselha-se uma visita à página electrónica
www.lecrystal.comA animação esteve a cargo da discoteca “GoldStar Entertaiment”, de
Salvatore Randazzo, especialista em música, divertimento, pirotecnia, serviço audiovisual e
dança vídeo.“A Voz de Portugal” congratula-se e felicita o casal Fontes pela ocorrência deste
seu jubileu matrimonial, com votos de longa vida e de contínua felicidade.
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As anedotas do Joãozinho
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Seguros  e serviços financeiros

40ANOS
1963-03

O professor pergunta ao aluno:
-Joãozinho, costumas ter bons palpites, diz lá que idade
tenho eu.
-40 anos - responde o Joãozinho
-Formidável, eu tenho mesmo 40 anos, como é que
adivinhastes...
-Foi fácil, eu tenho um irmão com 20 anos, e o meu pai anda
sempre a dizer que ele e meio maluco.

Sabias que...
Gente do Mar
Vamos aqui falar das várias profissões da “gente do mar”.

Claro que existem muitas mais, mas decidimos escolher
apenas as principais. Ora lê:

Barcos de comércio, de transporte e de guerra
· Comandante
Nos navios de comércio, transporte e guerra o comandante

é a autoridade máxima. É ele o responsável pela navegação e
por o tudo que disser respeito ao barco e à tripulação.

· Imediato, Contramestre e Guarda
Também nos navios de comércio, transporte e guerra, o

imediato trata da proa, o contramestre trata da popa e o guarda
trata do convés. Com apitos sincronizados (dantes, hoje é com
intercomunicadores e rádios) organizam o trabalho dos
marinheiros do navio.

· Marinheiros
Ainda nos navios de comércio, transporte e guerra, os

marinheiros fazem todas as tarefas necessárias para que o
navio se desloque e também algumas de manutenção.

Há mais gente, mas fica para outra altura...
· Barcos de pesca
Os barcos de pesca são muito diferentes dos anteriores, por

isso têm também diferentes tipos de profissionais, pois o
objectivo é apenas pescar. Os barcos são de vários tamanhos
e feitios: alguns são preparados para a pesca do largo (em alto
mar, bem longe da costa) e outros para a pesca costeira (perto
da costa).

· Mestre de Pesca
Governa e manobra o barco ou os diversos barcos utilizadas

napesca, dirige a tripulação e orienta o serviço de bordo.
Escolhe os locais de pesca, tendo em atenção à lei e ao tipo de
peixe, estuda a rota, faz com que a embarcação disponha da
tripulação e dos materiais necessários. Dirige as manobras de
arranque, atracação e desatracação. Observa o mar, a costa e
as sinalizações e faz observações astronómicas, de pro-
fundidade e outras, utilizando radar e instrumentos adequados
para que a condução se faça com segurança. Comunica com
outras embarcações ou entidades, através de rádio, altifalantes
ou utilizando outros meios. Orienta e vigia as operações de
carga, descarga, arrumação e conservação do pescado a bordo
e providencia pela conservação de redes, cabos e aparelhagem
de pesca. Distribui e vigia as tarefas de limpeza, manutenção
e reparação da embarcação, elabora relatórios sobre as viagens
e mantém actualizada a documentação de bordo.

· Mestre Pescador
Faz o mesmo que o Mestre de Pesca, mas em barcos

grandes e sem limite de área.
· Contramestre Pescador
Coordena e controla a tripulação de uma embarcação de

pesca, nas tarefas ligadas à manipulação do pescado para
conservação e estiva e nas manobras de atracação e desa-
tracação. Prepara a embarcação para a saída dos portos
(largada de cabos, recolha das amarras e outros aparelhos) e
controla todas as manobras. Faz quartos (turnos) de vigia e
leme: trata da conservação do barco e manobra o guincho de
redes.

· Arrais de Pesca
Faz uma parte das tarefas do Contramestre Pescador,

dependendo do tamanho (tonelagem) do barco. Pode ser o
responsável pelo comando de um barco de pesca.

A Condessa Russa
Shanghai, 1936, uma encruzilhada de intriga política,

refugiados em fuga do tumulto, reunindo forças militares,
negócios internacionais e cultura de submundo. Duas
pessoas apanhadas no turbilhão, na sombra da invasão
Japonesa, forjam uma ligação: Sofia, uma bela Condessa
Russa (Natasha Richardson), forçada pelas circunstâncias
a sustentar a sua família trabalhando num bar e como
dançarina, e Jackson (Ralph Fiennes), um antigo diplomata
devastado pela perda da sua família devido à violência
politica e desiludido pela incapacidade do Mundo em
alcançar a paz.  A história desenrola-se à volta do elegante
clube nocturno “The White Countess”, criado pelo
diplomata como escudo face ao caos e tragédia que os
cercam. Um filme realizado e produzido pela famosa dupla
Merchant Ivory (A Room with a View, Mr and Mrs Bridge,
Howards End, The Remains of the Day), com um elenco
de luxo que reúne, para além de Ralph Fiennes e Natasha
Richardson, Vanessa Redgrave, Lynn Redgrave e
Madeleine Potter, com argumento original do aclamado
escritor Kazuo Ishiguro, galardoado com o Booker Prize
por The Remains of the Day.

Cruzadinhas
1- Plural de animal

2- Nosso Planeta

3- Grande massa de água salgada

4- Compõe a camada que protege a terra contra os raios
ultravioleta

5- Fonte de energia da terra

6- Passagem da água do estado sólido para o líquido

7- Vigor

8- Correntes de água doce

9- Mantimentos

Professor - Muito bem menino Joãozinho, teve 0 no teste.
O menino Carlinhos começa a chorar.
Professor - Ó menino Carlinhos, porque é que está a chorar?
Carlinhos - Porque copiei tudo pelo Joãozinho.
- Diz-me, Joãozinho, já sabes o alfabeto?
- Já, senhor professor.
- Então, depois do A que letras vêm?
- As outras todas, senhor professor!
- Menino Joãozinho diga a tabuada.
- Hum, hum, hum!!!
- Então isso é que é a tabuada?
- Há, eu só sei a música...
Diz o professor:
- Hoje vamos dar uma aula de Anatomia. Menino Joãozinho,
sabe-me explicar o que é Anatomia?
- Ana, Tobias,... Bem a Ana não conheço, agora o Tobias é o
rapaz que mora na minha rua...
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Lendas da minha Terra
A Padeira de Aljubarrota - Leiria
Brites de Almeida não foi uma mulher vulgar. Era feia,

grande, com os cabelos crespos e muito, muito forte. Não se
enquadrava nos típicos padrões femininos e tinha um
comportamento masculino, o que se reflectiu nas profissões
que teve ao longo da vida. Nasceu em Faro, de família pobre
e humilde e em criança preferia mais vagabundear e andar à
pancada que ajudar os pais na taberna de donde estes tiravam
o sustento diário.

Aos vinte anos ficou órfã, vendeu os poucos bens que
herdou e meteu-se ao caminho, andando de lugar em lugar e
convivendo com todo o tipo de gente. Aprendeu a manejar a
espada e o pau com tal mestria que depressa alcançou fama de
valente. Apesar da sua temível reputação houve um soldado
que, encantado com as suas proezas, a procurou e lhe propôs
casamento. Ela, que não estava interessada em perder a sua
independência, impôs-lhe a condição de lutarem antes do
casamento. Como resultado, o soldado ficou ferido de morte
e Brites fugiu de barco para Castela com medo da justiça. Mas
o destino quis que o barco fosse capturado por piratas mouros
e Brites foi vendida como escrava.

 Com a ajuda de dois outros escravos portugueses conse-
guiu fugir para Portugal numa embarcação que, apanhada por
uma tempestade, veio dar à praia da Ericeira. Procurada ainda
pela justiça, Brites cortou os cabelos, disfarçou-se de homem
e tornou-se almocreve. Um dia, cansada daquela vida, aceitou
o trabalho de padeira em Aljubarrota e casou-se com um hon-
esto lavrador..., provavelmente tão forte quanto ela.  O dia 14
de Agosto de 1385 amanheceu com os primeiros clamores da
batalha de Aljubarrota e Brites não conseguiu resistir ao apelo
da sua natureza. Pegou na primeira arma que achou e juntou-
se ao exército português que naquele dia derrotou o invasor
castelhano. Chegando a casa cansada mas satisfeita,
despertou-a um estranho ruído: dentro do forno estavam sete
castelhanos escondidos. Brites pegou na sua pá de padeira e
matou-os logo ali. Tomada de zelo nacionalista, liderou um
grupo de mulheres que perseguiram os fugitivos castelhanos
que ainda se escondiam pelas redondezas. Conta a história que
Brites acabou os seus dias em paz junto do seu lavrador mas
a memória dos seus feitos heróicos ficou para sempre como
símbolo da independência de Portugal. A pá foi religiosamente
guardada como estandarte de Aljubarrota por muitos séculos,
fazendo parte da procissão do 14 de Agosto.

Fique em paz com Deus
“Você é filho do Universo, assim como as árvores e as

estrelas; você tem direito a estar aqui. E, quer você queira, quer
não, o Universo está se desenrolando como deveria. Portanto,
fique em paz com Deus, seja qual for a forma como você o
concebe”. - Max Ehrmann -

A Ferreirinha
Antónia Adelaide Ferreira,

empresária vinhateira portu-
guesa, nasceu em 1811. Ficou
famosa por se ter dedicado ao
cultivo do vinho do Porto e intro-
duzindo notáveis inovações.

Nasceu numa família abastada
do Norte com créditos no cultivo
da vinha para vinho do Porto. O
pai, José Bernardo Ferreira
casou-a com um primo, mas este
não se interessou pela cultura da
família e delapidou alegremente
parte da fortuna.

Adelaide teve dois filhos e quando ficou viúva com 33 anos
despertou nela a sua verdadeira vocação de empresária. Sabe-
se que a “Ferreirinha”, como era carinhosamente conhecida,
se preocupava com as famílias dos trabalhadores das suas
terras e adegas.

Com o apoio do administrador José da Silva Torres, mais
tarde seu segundo marido, Adelaide Ferreira lutou contra a
falta de apoios dos sucessivos governos, mais interessados em
construir estradas e comprar vinhos a Espanha. Lutou contra
a doença da vinha, a filoxera e deslocou-se a Inglaterra para se
informar de meios mais modernos de combate à moléstia, bem
como processos mais sofisticados de produção do vinho.

A “Ferreirinha” investiu em novas plantações de vinhas em
zonas mais expostas ao Sol, não descurando as plantações de
oliveiras, amendoeiras e cereais. A Quinta do Vesúvio, a mais
famosa das suas propriedades era por ela percorrida e vigiada
de perto.  Em 1849 a produção vinícola era já de 700 pipas de
vinho. Mercê de bons acordos, grande parte dos vinhos foi
exportada para o Reino Unido, ainda hoje o primeiro
importador de Vinho do Porto. Quando faleceu, em 1896,
deixou uma fortuna considerável e perto de trinta quintas. No
Douro para o mundo passou a lenda da sua tenacidade e
bondade.

A RTP exibiu uma série a ela dedicada, em 2004, da
autoria de Francisco Moita Flores.

O Mundo do Vinho
A vinha na região autónoma da Madeira

Mario Silva

A vinha foi introduzida nesta região pelos primeiros colonos
portugueses e data de há mais de 500 anos!

O vinho produzido na ilha da Madeira ficou-lhe com o nome.
A sua fama percorreu o mundo. E a sua longevidade é notável.
Os mais antigos vinhos do mundo ainda bebíveis são  “Ma-
deiras”. Parecem resistir a todas as diversidades seja qual for
a latitude. O segredo parece estar no processo de estufagem
para acelerar o envelhecimento. O “Madeira” tal como o
“Porto” é um vinho generoso ao qual é adicionado aguardente
para travar a fermentação, aumentando-lhe a graduação
alcoólica e  o açúcar.   De  seguida o vinho é aquecido durante
3 meses. Este tratamento faz dele um vinho praticamente
indestrutível. Há também um outro processo de envelhe-
cimento, mais natural, que chega aos mesmos resultados, que
é o sistema de “canteiro”. Os pipos são colocados em
patamares, uns sobre os outros. Como o vinho envelhece por
oxidação, pequenas bolhas de ar vão penetrando através da
madeira dos pipos e uma parte do vinho também se evapora.
A parte que se evapora é compensada com o vinho dos pipos
da parte superior. Quando atinge a qualidade desejada é
engarrafado e comercializado.

As castas plantadas na Madeira são as seguintes: Sercial,
Bual, Verdelho, Malvasia e Terrantez e a diferença entre elas
é sobretudo o grau de doçura. O vinho costuma ostentar o
nome da casta com que foi elaborado.

Actualmente estão a ser feitas diversas experiências para se
produzir vinhos de mesa de qualidade. Fazendo jus à secular
fama dos “Madeira” generosos, estes serão aguardados, de
certeza, com expectativa.

Convidam-se os leitores a  apresentar-nos questões
relacionadas com  o mundo do vinho, podendo para o efeito,
enviar uma mensagem  com o tema preferido para
alivin@alivin.ca.

Alivin Canada, Boul. St-Laurent,  suite 204, Montreal
Tel: 514-844-8532

02:00 Bom Dia Portugal
05:00 Praça Da Alegria
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Entre Nós
09:45 Retratos Do Parlamento
10:05 Portugal No Coração
12:00 Quiosque
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Europa Contacto
13:00 O Melhor Amigo...
14:00 Sonhos Traídos
15:00 Telejornal
15:45 Contra-Informação
16:00 Goleador Dos Açores
16:30 Prós E Contras
18:30 Europa Contacto
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 Sonhos Traídos
21:15 Contra Informação
21:30 Telejornal Açores
22:00 Goleador Dos Açores
22:30 Die Libe Zu Portugal
23:00 Bocage
01:00 Repórter África

02:00 Bom Dia Portugal
04:00 Cerimónia De Tomada
De Posse Do 18º Presidente
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Entre Nós
10:05 Portugal No Coração
12:00 Quiosque
1215 Notícias Rtp Madeira
12:30 Áf. Do Sul Contacto
13:00 Portugal Em Directo
14:00 Sonhos Traídos
15:00 Telejornal
16:05 Contra-Informação
16:15 Especial Informação
18:00 Portugal À Vista
18:30 Áf. Do Sul Contacto
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 Sonhos Traídos
20:45 Telejornal Madeira
21:15 Contra Informação
21:30 Telejornal Açores
22:00 Musical
23:45 A Nossa Europa
01:00 Repórter África

02:00 Bom Dia Portugal
05:00 Praça Da Alegria
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Entre Nós
10:05 Portugal No Coração
12:00 Quiosque
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Brasil Contacto
13:00 Portugal Em Directo
14:00 Sonhos Traídos
15:00 Telejornal
16:05 Contra-Informação
16:15 Festival Rtp
18:30 Brasil Contacto
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 Sonhos Traídos
20:45 Telejornal Madeira
21:15 Contra Informação
21:30 Telejornal Açores
22:00 As Mil E Uma Vozes
         Do Festival
23:45 Por Outro Lado
00:30 Olhar O Mundo
01:00 Repórter África

02:00 70x7
02:30 Floresta Mágica
04:00 Ser Mais Sabedor
04:45 2010
06:30 Portugal À Vista
07:00 Brincar A Brincar
08:00 Jornal Da Tarde
09:00 Parlamento
10:00 Conhecer A Península
10:30 A Nossa Europa
11:15 Tendências
11:45 Bombordo
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Atlântida (Açores)
14:00 Venezuela Contacto
14:30 A Alma E A Gente
15:00 Telejornal
16:15 Futebol: 1ª Liga
18:30 Venezuela Contacto
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 A Alma E A Gente
22:30 Futebol 1ª Liga
00:30 Telejornal Madeira
01:00 Os Mistérios De Fátima

01:55 Da Terra Ao Mar
02:30 Pop Up
03:00 As Lições Do Tonecas
03:30 Sms - Ser Mais Sabedor
04:30 Universidade De Aveiro
05:00 Eucaristia Dominical
06:00 Todos Ao Pavilhão...
07:00 Brincar A Brincar
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Eurodeputados
10:15 Top +
11:00 Triângulo Jota
12:00 Notícias Rtp Madeira
12:15 Notícias De Portugal
13:00 Magazine Timor Contacto
13:30 Futebol: 1ª Liga
16:15 As Escolhas De Marcelo
16:45 Contra-Informação
18:30 Heranças D´Ouro
19:00 Jornal Das 24
20:30 Telejornal
21:30 A Tourada À Corda
23:30 Descobrir Portugal
01:00 Contra Informação

02:00 Bom Dia Portugal
05:00 Praça Da Alegria
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Entre Nós
09:45  Parlamento Europeu
10:05 Portugal No Coração
12:00 Nós
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Eua Contacto - N. Inglat
13:00 Portugal Em Directo
14:00 Sonhos Traídos
15:00 Telejornal
16:30 Contra-Informação
16:45 Bombordo
17:15 Bocage
18:00 Glamour
18:30 Eua Contacto - N. Inglat
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 Sonhos Traídos
20:45 Telejornal Madeira
21:15 Contra Informação
21:30 Telejornal Açores
22:45 Prós E Contras
00:45 Repórter África

02:00 Bom Dia Portugal
05:00 Praça Da Alegria
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Entre Nós
09:45  Parlamento Europeu
10:05 Portugal No Coração
12:00 Quiosque
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Canadá Contacto
13:00 Portugal Em Directo
14:00 Sonhos Traídos
15:00 Telejornal
16:05 Contra-Informação
16:15 A Alma E A Gente
16:45 Estádio Nacional
18:30 Canadá Contacto
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 Sonhos Traídos
20:45 Telejornal Madeira
21:15 Contra Informação
21:30 Telejornal Açores
00:00 Portugal À Vista
00:30 O País Em Memória
01:00 Repórter África
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AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                             514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent 514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est 514.849.1153
LISBOA
355 Rachel Est 514.844.3054
TAGUS
4289 St-Laurent 514.844.3307

BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St. Laurent    514.849.6619
CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent    514.842.8077

CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL INC.
4267  Av. Coloniale   514.285.1620

514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este   514.849.2391

CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent 514.987.0080

CONTABILISTAS
GEORGE PRENDA, C.A.
4157 St-Laurent                        514.232.3095

DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270  Boul. St-Laurent, #209         514.499.1624

DISCOS/LIVROS
DISCOTECA PORTUGUESA
Música, prendas, deporto.
4134 St-Laurent 514.843.3863

ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                                514.385.1484

                                           514.385.3541

FARMÁCIAS
FARMÁCIA TRANG
4148 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio              514.844.6212

FLORISTA
FLEURISTE  FLORATERIA
90 AV. Des Pins O.                      514.288.4548
                                           Fax.: 514.288.0225

FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent

     514.277.7778
Eduino Martins, Cel.: 514.862.2319

ALFRED DALLAIRE Groupe Yves Legaré
1350  Autoroute 13, Laval          514.595.1500
 Víctor Marques   514.570.9857

GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion  514.845.5804

HOTEL
RAMADA BLAINVILLE
www.hotelramadablainville.com
1136 Boul. Labelle                    450.430.8950

IGREJAS
IGREJA BAPTISTA PORTUGUESA
Pastor Pedro Felizardo Neves
6297 Monkland Ave.                  514.484.3795

Consulado Geral
de Portugal

2020  Rua University, suite 2425
Montreal  (Québec) H3A 2A5
Tel.: 514.499.0359

HORÁRIO DE ABERTURA
2ª, 3ª, 5ª,6ª das 9 às 12h30

4ª das 9h - 12h30 e das 14h-17h

UM SERVIÇO DO

Site Web
www.cgportugalmontreal.com

URGÊNCIAS
E SERVIÇOS PÚBLICOS

514.287.3370

Polícia, Fogo, Ambulância
Clínica Portuguesa Luso
Detecção de gás
Emigração Canadá
Emigração Quebeque
Hospital Hôtel-Dieu
Hospital Royal Victoria
Hospital Ste-Jeanne-d'Arc
Hospital Ste-Justine
Informação Montreal
Normas do trabalho
Sun Youth
Urgências sociais

Atlântico
Brossard
Laval
Lusitana
Santa Cruz

514.387.1551
450.659.4356
450.687.4035
514.353.2827
514.844.1011

ENSINO ESCOLAR

514.484.3795
514.844.1011
450.687.4035
514.583.0031
514.704.0006
514.593.9950
514.525.9575
514.271.0943

IGREJAS

Ass. dos Pais
Ass. Port. do Canadá
Ass. Port. do Espírito Santo
Ass. Port. de Lasalle
Ass. Port. de Ste-Thérèse
Ass. Port. do  West Island
Casa dos Açores do Qc
Casa do Ribatejo
Centro de Ajuda à Família
Centro Port. de Referência
Centro Com. do Espírito Santo
Clube Oriental Port de Mtl
Clube Portugal de Montreal
Instituto Cultural Açoriano
Filar. Portuguesa de Mtl.
Folc. Campinos do Ribatejo
Folc. Português de Mtl.
Missão de Nossa Sra Fátima
Rancho Folc. Verde Minho
Sporting Clube de Mtl
Sp.Mtl e Benfica

514.495.3284
514.844.2269
514.254.4647
514.366.6305
514.435.0301
514.684.0857
514.388.4129
514.729.9822
514.982.0804
514.842.8045
514.353.1550
514.342.4373
514.844.1406
514.844.6371
514.982.0688
514.353.3577
514.739.9322
514.687.4035
514.768.7634
514.499.9420
514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

CH TV
Portugalíssimo
Rádio  Centre-Ville
Radio Clube Mtl.

514.522.4150
514.483.2362
514.495.2597
514.849.9901

RÁDIO E TELEVISÃO

9-1-1
514.849.2391
514.598.3111
514.496.1010
514.873.2445
514.890.8000
514.842.1231
514.842.6141
514.345.4931
514.872.1111
514.873.7061

514.842.6822
514.896.3100

Igreja Baptista Portuguesa
Igreja Católica de Santa Cruz
Igreja N. S. de Fátima de Laval
Assembleia de Deus
Centro Cristão da Família
Igreja Nova Unção
Igreja Cristã Vitoriosa
Igreja St-Enfant-Jésus

PSICÓLOGOS
JORGE VASCO
406, St-Joseph Este                          514.288.2082
PADARIAS
PADARIA LAJEUNESSE
533, Gounod                                      514.272.0362

QUIROPRATAS
DR. MARC  CHENÉ
“Centre Chiropratique”
7050, Jean-Talon Este, Anjou                  514.351.1716

DR. FRED M. ZAROW
“Clinique Chiropratique Zarow”
6872 St-Denis #101                       514.279-6536
cliniquezarow.com/portugues.htm

RESTAURANTES
CAFÉ AÇORES
350 , LIÉGE  E. 514.858. 6030
ESTRELA DO OCEANO
101 Rachel E.        514.844.4588

RESTAURANTE  DA  LILLO
615, Jarry E., Montreal       514.276.1888

SOLMAR
111 St-Paul E.                                   514.861.4562

REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE  ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                              514.725.2626

TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

       514.946.1988

Les Entrepreneurs Bucaro
Companhia de construção procura

- chefe de equipa para colocação de “pavé-uni”,
- empregado geral para colocação de “pavé-uni”,
- um condutor de camião de 12 rodas, classe 1,

  com um mínimo de 3 anos de experiência.

Contacte Joe Bucaro
(514) 808-0419

CENTRO CRISTÃO DA FAMÍLIA
Assembleia de Deus do Canadá
2500, Boul. Rosemont (esq. Iberville)
Pastor Carlos Figueiredo               514.704.0006

MÁQUINAS DE COSTURA
MONSIEUR MACINE À COUDRE.
7341 St-Hubert 514.271.6452

MERCEARIA
SÁ & FILHOS
4701 St-Urbain 514. 842.3373

MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
1735 Boul. des Laurentides        450. 669.7467
[MEMORIA] DESIGN
Design de monumentos
www.memoriadesign.com
5038 rua St. Urbain                              514.710.0132

MÓVEIS
MEUBLES  JEUNESSE
4089 St-Laurent                                514.845.6028

NOTÁRIOS
M.e LUCIEN BERNARDO
4242, Boul. St-Laurent, Suite203         514.843.5626

EDUARDO DIAS
4256 Boul. St-Laurent                      514.985.2411

OURIVESARIA
OURIVESARIA ROSAS DE PORTUGAL
3723 Boul. St-Laurent 514.843.8727
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João Barbosa
1921 – 2006

Faleceu em Montreal, no dia 4 de Março de 2006, com
84 anos de idade, João Barbosa, natural de Remedios,
Lagoa, São Miguel, Açores, esposo de Maria do
Carmo.
Deixa na dor sua esposa, seus filhos José Duarte
(Madalena de Melo) e Maria Barbosa; seus netos
Manny (Kelly Coelho), Nancy (Marco Carneiro), Sandy,
Peter, Jonathan e Caroline; seu bisneto William
Tavares, assim como outros familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
4231, Boul. St-Laurent, Montreal
514. 277.7778    www.memoria.ca
Eduino Martins

O funeral decorreu ontem, 7 de Março de 2006, na Missão Santa Cruz,
seguindo depois o cortejo fúnebre para o mausoléu St-Martin, onde
foi a sepultar, em cripta.
A família vem por este meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram
a tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.

Renovam profunda gratidão pelas presenças amigas na liturgia do 7o dia em
sufrágio pela sua alma, que se realiza sexta-feira, 10 de Março, pelas 18h30,
na igreja da Missão Santa Cruz.

Manuel Roia
1945 - 2006

Faleceu em Montreal, no dia 4 de Março de 2006,
com 60 anos de idade, Manuel Roia, natural de
Água de Pau, São Miguel, Açores, esposo de
Maria Prenda.
Deixa na dor sua esposa, seus filhos Josélito,
Marisol e Francis, irmãos(ãs), cunhado(a)s,
sobrinho(a)s, assim como outros familiares e
amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
4231, Boul. St-Laurent, Montreal
514. 277.7778    www.memoria.ca
Eduino Martins

O funeral decorreu segunda-feira, 6 de Março de 2006, na Igreja da Missão
Santa Cruz, seguindo depois o cortejo fúnebre para o cemitério Repos St-
François d’Assise, onde foi a sepultar.

A família vem por este meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram
a tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.
Renovam profunda gratidão pelas presenças amigas na liturgia do 7o  dia em
sufrágio pela sua alma, que se realiza sexta-feira, 10 de Março, pelas 18h30,
na igreja da Missão Santa Cruz.

Michael de Meneses
1984 - 2006

Faleceu de acidente em Longueuil, no dia 2
de Março de 2006, com 21 anos de idade,
Michael de Meneses, filho de Eusébio de
Meneses, natural da Agualva, Terceira, Açores
e de Hermínia da Costa, natural da Ribeirinha,
Terceira, Açores.
Deixa na dor seus pais, seus irmãos Kevin e
Brian; seus avós paternos José Inácio e Maria
da Rocha; seus avós maternos João Costa e
Maria Martins; sua namorada Roxanne,
tios(as), primos(as), assim como outros
familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
4231, Boul. St-Laurent, Montreal
514. 277.7778    www.memoria.ca
Eduino Martins

O funeral decorreu sábado, 4 de Março de 2006, na Igreja da Missão Santa
Cruz, seguindo depois o cortejo fúnebre para o Mausoléu Ste-Claire, no
cemitério Repos St-François d’Assise, onde foi a sepultar, em cripta.

A família vem por este meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram
a tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.

Renovam profunda gratidão pelas presenças amigas na liturgia do 7o dia em
sufrágio pela sua alma, que se realiza hoje, quarta-feira 8 de Março, pelas
18h30, na igreja da Missão Santa Cruz, e na liturgia do trigésimo dia em
sufrágio que se realiza no domingo 2 de Abril, às 11h30, na igreja da Missão
Santa Cruz.

3º Aniversário

Vania Filipa Pereira da Silva
11 de Março de 2003

Seus pais, irmão, avós e outros familiares recordam-
na com profunda saudade e participam que será
celebrada uma missa em sua memória, no sábado
11 de Março de 2006, pelas 18h30 na Missão Santa
Cruz, 60 Rachel oeste.
Agradecem antecipadamente a todas as pessoas
que possam participar nesta celebração.
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Pagamento com VISA
ou MASTERCARD pelo telefone

Cheque ou dinheiro, apresentar-se na redacção do jornal

CADROPORTE
Pessoal para trabalho geral e

para enquadramento de
portas de metal.

700 boul. Industrial
BLAINVILLE

Gil da Silva (450) 434-9000
ext.238 (514) 708-3207

Operários, mínimo de 5 anos exp. em
“pavé-uni” e muros de apoio. Bom
salário. Tempo inteiro. (514) 820-5247

EMPREGOS

Procuramos pessoal para trabalhar
em “terrassement”. Salário a partir de
$14 sem experiência. Com
experiência, salário a discutir.

Vitorino Morgado
(450) 656-5216
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Jornaleiro para equipa de colocação
de “pave-uni” e muros. Emprego
permanente, a tempo inteiro. Muito
bom salário. Margem sul de Montreal.

Tel.: 450 447-7867
Telemóvel: 514 885-3306

Procuramos operários para
companhia de paisagismo, com
um pouco de experiência.

Contactar Fernando
(514) 843-8480

Companhia estabelecida há mais
de 15 anos procura pessoa com
experiência para colocação de
“pavé-uni” e muros de blocos.
Bom salário. (514) 444-4669

Empregados para pavimento de
asfalto (pá, rodo, …) com mínimo de
5 anos de experiência nessa área.
Também procuramos jornaleiro para
colocação de “pavé-uni”, com 5 anos
de experiência. (514) 863-8879
Duas (2) pessoas para instalação de
pedras “unistone”. Salário conforme
experiência. Companhia situada em
West Island. (514) 633-7330

Precisa-se pessoal para trabalhar
nos jardins. Com ou sem experiência.

Contactar: (514) 995-9745
Fábrica de fatos de banho procura
operador para máquina de costura
“plain”. (514) 384-2655

Pessoa para limpeza de casa, a
tempo inteiro ou parcial.

(514) 737-7711
ou (514) 342-9684

Fábrica de fatos de banho procura
empregado para inspecção e
embalagem. (514) 384-2655
Procura-se pessoa para trabalho geral.
Contactar Varina Alumínio:

(514) 362-1300
Procuramos cozinheiro, ajudante de
mesa (busboy) e pessoa para lavar
louça. (514) 836-3066

SATÉLITES

SERVIÇOS
OFERTA DE SERVIÇOS

Pessoa com experiência na
instalação de cerâmica e reno-
vações de cozinha e casa de banho
procura trabalho em Montreal.
Disponível imediatamente.
Contactar (514) 543-3702

Instalação e reparações de
antenas satélites. Para receber a
RTPi, RDP, canais brasileiros ou
espanhóis.

Contacte Jorge:
(514) 969-5576

Escritório de Representação

Portugal: Sinais de
Estabilização no Início do Ano

Os dados económicos mais recentes sobre Portugal têm
revelado um cariz misto, mas que é habitual nas fases de
transição do ritmo de crescimento. A informação contida
no indicador coincidente do Banco de Portugal, que agrega
um conjunto de dados económicos, como as vendas a
retalho, as vendas de veículos comerciais ligeiros ou as
vendas de cimento, aponta para uma ligeira recuperação,
após a desaceleração evidenciada durante grande parte do
segundo semestre de 2005.

Esta mesma evolução está patente no indicador de
actividade económica, coligido pelo Instituto Nacional de
Estatística (INE), e que revela uma recuperação ligeira da
actividade durante os meses finais de 2005. No entanto,
esse ritmo de crescimento fica ainda aquém dos níveis
verificados, quer no primeiro semestre de 2005, quer nos
máximos recentes, registados em 2004.

De acordo com o INE, assistiu-se a uma estabilização do
consumo privado, como patente no crescimento apreciá-
vel que manteve a despesa corrente de consumo, e
patente, por exemplo, nas vendas em super e hiper-
mercados.

Ao nível do investimento, o indicador calculado pelo INE
revela uma moderação da respectiva quebra, embora
hajam ainda desenvolvimentos negativos em termos de
material de transporte, sendo de destacar uma quebra das
vendas de veículos comerciais pesados. Também no sec-
tor de construção é evidente algum desagravamento da
actividade, mas os baixos níveis de confiança dos empre-
sários do sector não indicia uma mais rápida recuperação
a breve prazo.

Ao nível das exportações surgem alguns indicadores
positivos, após a maior quebra das exportações no início do
ano, ligada ao desvio de encomendas, sobretudo de
produtos de vestuário e calçado, para a China. O maior
crescimento da economia europeia permite uma recu-
peração das exportações, sobretudo para Espanha, que é
o principal parceiro comercial de Portugal. No entanto, são
as exportações para outros países que não os membros da
União Europeia as que têm registado um maior dinamismo.
As indicações para os próximos meses são favoráveis, na
medida em que a avaliação que os empresários fazem da
carteira de encomendas externas melhoraram ligei-
ramente ao longo de todo o quarto trimestre de 2005.

Neste contexto, poder-se-á esperar que o crescimento
reanime ao longo do ano de 2006, de forma gradual mas
que se espera sustentada. Os riscos permanecem
elevados, na medida em que os preços do petróleo
permanecem em máximos e o Banco Central Europeu
deu já início a um ciclo de subida das taxas de referência
que, embora se prevendo moderado, agravará os custos
do financiamento das famílias. Terá, assim, que ser a
procura externa a relançar o crescimento, o que depende
da recuperação da economia europeia.

Petróleo ainda perto dos máximos
O preço do petróleo tem permanecido próximo dos

máximos recentes, com o barril de Brent (o contrato de
referência para a Europa) a rondar os 61 dólares. Se alguns
factores fundamentais, como o delicado equilíbrio entre
procura e oferta continuam a colocar riscos de médio
prazo, a recente subida reflecte sobretudo um agra-
vamento da instabilidade geopolítica no Médio Oriente.
Com efeito, os dados mais recentes sobre os níveis de
existências de crude e de produtos refinados nos EUA
revelam que estão muito acima da média dos últimos 5
anos, o que reduziria os riscos normalmente associados à
procura sazonal de destilados, para aquecimento, no
Inverno, e de gasolina, na Primavera e Verão.

Em termos de instabilidade, há três grandes factores a
considerar. Por um lado, o diferendo com o Irão, sobre a
potencial utilização de tecnologia nuclear, havendo riscos
de que o Irão, que é o segundo produtor mundial, possa
cortar o fornecimento de petróleo. O Irão está a produzir
cerca de 4 milhões de barris/dia, após a Arábia Saudita, que
produz 9 milhões. A folga de produção que os restantes
produtores da Organização de Países Produtores de
Petróleo (OPEP) dispõe é de menos de 2 milhões de
barris/dia. Ou seja, caso o Irão cortasse o fornecimento
aos mercados internacionais, não haveria capacidade
imediata de resposta pelos restantes países produtores.

Pessoa dinâmica e séria, para limpeza
de casa. (514) 273-7613
Pessoa entre os 35 – 55 anos, para
limpeza de casa, da segunda à sexta-
feira. (514) 735-9366 Favor não telefonar
à sexta-feira à noite nem ao sábado.

Aménagement Paysager
Belle Cour inc.

Procura, para « pavé-uni » :
-2 instaladores com experiência
-2 jornaleiros, com ou sem exp.
Trabalho com muito esforço físico.
Deve ter carro.

Tel.: (514) 838-6340
Fax: (514) 838-7281

Senhora para limpeza de casa, 3 dias
por semana no início – depois, semana
inteira. Dias completos. Em Côte-St-
Luc. Contactar Edna (514) 482-5783

Homens para trabalhar na limpeza, e
para fazer pequenas reparações.
Salário conforme a experiência (mín
de 2 anos). (514) 793-0126

Pavage Palmador
Procuramos empregados para “pavé-
uni” e paisagistas. Bom salário e
transporte incluído.

Contactar Christophoro
(514) 992-5150

Operários com 5 anos de experiência
em “pavé-uni” e muros de apoio.
(514) 881-8342 ou (514) 968-9682

Sicurella inc.
Procura empregados, com mínimo
de 3 anos de experiência, em
terraplanagem (terrassement).
Bom salário. Contactar Peter

(450) 465-2969

VENDE-SE

MONTRÉAL – 5 X 4 1/2 e um
comércio (Salão de Cabeleireira).

Bom negócio.
Contactar

(514) 973-7347
Enna Ltée.

Padaria Ste-Thérèse, situada no 103
rue Turgeon, diante da Associação
Portuguesa de Ste-Thérèse. Preço
muito interessante, negociável.
Motivo: regresso ao país natal.
(450) 420-2319 (514) 206-0904

Companhia em plena expansão
procura empregado qualificado, para
cortar e montar portas de aço. Deve
ter 3 anos de experiência. Exigências:
- cortar e preparar as portas de acordo
com o modelo.
- preparar molduras de madeira.
- Instalação de portas.
Também procuramos representantes
de vendas dinâmicos, para portas,
janelas, corrimãos , varandas,... de
alumínio. Demais, procuramos insta-
ladores de varandas, balcões, portas,
janelas… em alumínio. Boas condi-
ções.  Contactar Maria ou Franco, das
9h00 às 16h30 - (514) 326-0086
A Padaria Seraphin procura pessoas
responsáveis, que falem Português,
Francês e Inglês. Tempo inteiro.

(514) 277-9290

Fazemos qualquer tipo de renovação,
à hora ou por contrato. Avaliação
gratuita.
(514) 946-2760 ou (514) 593-9767

RENOVAÇÕES

ENCONTROS
Senhora procura cavalheiro, livre,
dos 40 aos 49 anos, e que gostasse
de viver em Toronto. Deve ter mais
ou menos 1.70 m. de altura. Contactar
Luísa: 1 (416) 653-1813 ou 1 (416)
908-5773, depois das 18h.

ENCONTROS
Procura-se espaço num contentor,
para a zona de Aveiro ou centro do
país. (450) 672-4687

Procura-se
Mordomo (butler), solteiro, entre os 30-45 anos.

Para uma pequena quinta de 10 acres, com 2 cavalos e
5 alpacas, situada a uma hora norte de Montréal. Deve

falar Francês ou Inglês. Deve ter conhecimento na
preparação de refeições e tarefas domésticas, para uma

pessoa. Quarto mobilado fornecido. Deve ser muito
limpo e não deve beber álcool (ou muito pouco).

Referências médicas e policiais exigidas.
Contrato a negociar para estrangeiros.

Enviar informações e retrato recente para:
P.O. Box 154, Succ. Ahuntsic, Montréal, Qc, H3L 3N7
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A  Fórmula1 está de volta...
Por estranho que pareça já cá estamos de

volta para mais uma época da Fórmula 1 e...o
que é que nos espera ou melhor o que nos
reserva este 2006?em termos dos treinos de
pré-temporada e uma vez todas as equipas
dizerem partir a zero, em nosso parecer
acreditamos perfeitamente haver mais equi-
líbrio entre todas, se bem que, é muito difícil
de julgar, uma vez não termos conhecimento
dos pneumáticos que vão utilizar na corrida e
também, em virtude dos tempos recordes

serem conseguidos somente com poucas
gotas de combustível no depósito. Seja como
for, estou convencidíssimo que a maior parte
das equipas, também escondem certas estra-
tégias a adoptar, quanto mais não seja, para
tranquilizar os seus mais directos adversários.
Um facto é desde já digno de ser assinalado...
Estes novos V8, com menos 200 cavalos de
potência, já estão a ser mais rápidos que os
“antigos” V10.Embora a FIA, (Federação

Internacional do Desporto Automóvel) ten-
tasse, ao reduzir a potência dos motores, uma
Fórmula 1 mais securitária, ao permitir a
mudança de pneumáticos nas corridas, e,
mantendo a aerodinâmica dos monolugares
sem restrições, estes conseguem nas curvas
maiores velocidades que se comparam desde
já, ao melhor que se fazia em 2005. Evi-
dentemente, o que nos leva a acreditar neste
fenómeno, são os cronos atingidos por Jen-

son Button, Fernando Alonso, Jacques Ville-
neuve, Montoya a 0.3seg e mesmo Tiago
Monteiro que na última sessão de treinos em
Barcelona se mostrou bastante rápido,
conseguindo fazer o quarto melhor tempo do
dia e isto a 1seg. de diferença de Mark Webber
da Williams.

Entretanto, os últimos retoques e os
últimos ajustes foram efectuados esta semana
em três pistas distintas da Europa: Silversto-
ne(Inglaterra), Valência (Espanha) e Mugello
(Itália). Em Valência, a McLaren, Renault,
Honda, Red Bull e Toyota dividiram a pista
entre si toda a semana, enquanto a equipa

japonesa Super Aguri se juntou à Midland na
pista inglesa, somente para um dia de treino.
Uma coisa é certa, a equipa nipónica contará
com os seus dois carros para a estreia em
Barhein. No que respeita a Ferrari o “time”
Italiano ficou em casa, e concluiu os seus
últimos testes no circuito de Mugello.

 O hepta-campeão Michael Schumacher
poderá vir a ser patrão de uma equipa da
Fórmula1 a partir de 2008. E... quem sabe se

ele não estará desde já a construir as suas
bases… Quem o disse foi Eddie Jordan,
antigo proprietário da equipa que durante
quinze anos teve o seu nome...o Irlandês vai
mais longe, dizendo que Michael Schuma-
cher está desde já em negociações com a
marca Volkswagen e que lançará Audi nesta
nova aventura que é a F1. “Imaginem o impacto
que se fará sentir na Alemanha com uma
equipa SCHUMACHER+VOLKSWAGEN
ou AUDI” comentou o Senhor Jordan à revista
F1 Racing.E... há quem pense também que a

implicação de Ross Brawn (ac-
tual Director desportivo da
Ferrari) no futuro da nova equi-
pa, possa vir a tornar-se reali-
dade uma vez os dois homens
trabalharem juntos desde
1994 e 95 aonde os dois foram
Campeões do Mundo com a
Benetton. Resta-nos esperar
até ao 22 de Março, data limite
das inscrições de 2008, para
nos certificarmos se um pro-
jecto vindo da Alemanha foi ou
não apresentado à FIA.

Por agora, marcamos encon-
tro no próximo fim-de-sema-
na, para a cobertura deste que
será o primeiro Grande Pré-
mio 2006.Que o melhor vença
e... para o nosso representante
Nacional Tiago Monteiro, as
maiores felicidades e os me-
lhores êxitos.

Smertin anuncia ingresso no
Dínamo Moscovo. O médio
Alexei Smertin, que há sete anos
está afastado do futebol russo,
anunciou esta segunda-feira ter
chegado a acordo para regres-
sar ao seu país, a fim de re-
presentar o Dínamo Moscovo.

Inglaterra-Holanda confir-
mado. Holanda e Inglaterra vão
encerrar os respectivos
calendários internacionais de
2006 com um jogo amigável em
Amesterdão, a 15 de Novembro.

Soares Franco alerta: «Se o
Sporting não cumprir os
compromissos com os Ban-
cos vai faltar dinheiro». Filipe
Soares Franco voltou a alertar,
esta segunda-feira, para a
necessidade de o Sporting
alienar património, sob pena de
o clube «não cumprir os compro-
missos com os Bancos», cenário
que o actual presidente classi-
ficaria de «grande irrespon-
sabilidade».

Bomfim desfalca Cruzeiro.
O médio brasileiro Leandro
Bomfim, emprestado pelo FC
Porto ao Cruzeiro, está afastado
do próximo encontro da equipa
de Belo Horizonte, frente à URT,
devido à acumulação de cartões
amarelos.

Jean Makoun revela inte-
resse do Man. United. O
internacional camaronês Jean
Makoun, que representa o Lille,
diz que o Manchester United
está interessado em garantir a
sua contratação, revelando que
os «red devils» vão apresentar
proposta concreta no final da
época.

Futebol & Dinheiro: Zidane o
francês que mais ganha no
futebol. Zinedine Zidane foi o
futebolista francês que mais
dinheiro ganhou no decorrer de
2005, de acordo com um estudo
elaborado pelo “L´Equipe” e
divulgado em Paris

Emerson: «Futebol europeu
perde nível». O médio «inter-
nacional» brasileiro da Juventus
de Turim, Emerson, considera
que o futebol europeu baixou de
nível nos últimos tempos muito
por culpa dos sistemas ultra-
defensivos com que grande
parte das equipas actuam.
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Só deu “grandes”
O Benfica ainda sofreu, pois teve de esperar pelos descontos

para ter Miccoli a dar-lhe uma vitória na Amadora. O Sporting
não precisou de tanto, pois Koke estreou-se na Liga e
bastaram-lhe dois minutos para aos 68' fazer o primeiro de dois
golos que o transformaram na nova vedeta de Alvalade e
valeram, frente ao Gil Vicente, a sexta vitória consecutiva. O
líder FC Porto apagou de forma clara o trauma dos 0-4 do ano
passado frente ao Nacional, respondendo quase na mesma
medida - o quarto golo até existiu, mas foi mal anulado - e vendo
McCarthy terminar um jejum que vinha da quinta jornada.
Como prémios adicionais, esqueceu a derrota da Luz e estreou
Anderson, nova coqueluche. Em suma, tudo perfeito para os
três grandes, agora destacados nos lugares que dão acesso à
Liga dos Campeões e preparados para discutir o título, uma vez
que o Benfica até aproveitou para subir um lugar, graças ao
empate a zero entre Boavista e Braga, que serviu de travão à
excelente carreira de ambos. O restante “outsider” está em
verdadeira queda e arrisca-se mesmo a perder a luta por um
lugar na Europa. Falamos do Nacional, obviamente.

Se na frente existe uma nova ordem, no fundo instalou-se a
confusão total. O Guimarães goleou, a Naval estreou Rogério
Gonçalves e obteve uma inédita segunda vitória consecutiva,
a Académica voltou a ganhar sensacionalmente em Leiria e,
daqui resultou um lote de nove equipas que vão tentar fugir a
três lugares de despromoção em situação de quase igualdade.
Aliás, cinco delas até têm os mesmos pontos! O quarto lugar
de descida, esse está arrumado: será do Penafiel.

Curiosidade
A época está a ser invulgarmente pródiga em autogolos. Já

lá vão 17, número que suplanta os golos na própria baliza dos
três anos anteriores e só ainda vai ficando aquém dos 21
registados em 2001/02. E se é invulgar um jogador fazer mais
do que um autogolo numa temporada - Milhazes, do Rio Ave,
por sinal leva dois - então conseguir dois no mesmo jogo é
verdadeira raridade. Aconteceu a José Fonte, defesa-central
que o Benfica emprestou ao Paços de Ferreira, e que apontou
os dois golos do empate do Penafiel (2-2), mas depois de já ter
feito outro a favor da sua equipa! Terá sido o “hat-trick” mais
estranho de sempre...

Sporting: AG é a 17 de Março
no Pavilhão Atlântico

A Assembleia Geral do Sporting foi oficialmente convocada
para o dia 17 de Março, com o início marcado para as 21h30,
no Pavilhão Atlântico, em Lisboa. Depois dos problemas
verificados na AG anterior, com a sala do Centro de
Congressos da FIL a não ser suficiente para receber o número
de associados presentes, desta vez os dirigentes leoninos não
quiseram arriscar e escolheram o espaço localizado no Parque
das Nações.  A ordem de trabalhos continua a ter como ponto
único a deliberação sobre a alienação dos imóveis não
desportivos (Edifício Visconde de Alvalade, Centro Comercial
Alvaláxia, Clínica CUF e Health Club) que fazem parte do
complexo do Sporting junto ao estádio.

Mourinho na mira do Milan.
O técnico do Chelsea, José
Mourinho, é pretendido pelo AC
Milan para a próxima época. Silvio
Berlusconi, proprietário do AC
Milan, deu ordem a Adriano
Galliani, para fazer os possíveis
para assegurar a contratação
do técnico português, de acordo
com “Sunday Mirror”.  Os italia-
nos acreditam mesmo que o ac-
tual técnico dos blues poderá
inclinar-se para o clube italiano.

Cristiano Ronaldo triste com
a lesão de Jorge Andrade.
Cristiano Ronaldo ficou triste
com a grave lesão que Jorge
Andrade sofreu no decorrer do
D. Corunha-Barcelona e admitiu
que ele próprio tem receio de
que lhe aconteça uma situação
semelhante antes do seu pri-
meiro Campeonato do Mundo.
«Foi uma notícia bastante má.
Dizem que o Jorge vai falhar o
Mundial, mas espero que recu-
pere e possa estar lá connosco.
É um jogador importante na
equipa, ajudou-nos muito nos
jogos de qualificação.

Koeman: «Nem sempre ganha quem
tem mais dinheiro».Confiante, mas
com consciência das dificuldades. Foi
assim que Ronald Koeman surgiu na
conferência de imprensa do
lançamento do Liverpool-Benfica de
amanhã, partida da segunda mão dos
oitavos-de-final da Liga dos Campeões.

RTP

SP

SP
SP

SP
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“Com olhos postos “Cromos” geram loucura
A expressão “és um cro-

mo” – que tantas vezes é
utilizada com um sentido pe-
jorativo – na cidade de Espi-
nho é sinal de orgulho e de
algum reconhecimento. Isto
tudo, porque numa iniciativa
inédita da Direcção do Sport-
ing Clube de Espinho foi lan-
çada uma caderneta oficial de
cromos, onde estão reunidos
631 atletas, treinadores e
colaboradores de todas as
modalidades e escalões do
clube.

Esta colecção engloba os
atletas de natação, natação
sincronizada, pólo aquático,

andebol, voleibol e futebol e
tem como principal objectivo
angariar fundos para a sua
formação.

Segundo Rodrigo dos San-
tos, presidente do Sporting de
Espinho, esta é “uma inicia-
tiva inédita na história do clu-
be” cujo principal objectivo é
que venha a exceder as ex-
pectativas das pessoas que
estão envolvidas no projecto
e “se transforme num suces-
so sem precedentes”, rema-
tou.

Procura maior que a
Oferta…

As cadernetas foram pos-

tas à venda no dia 4 de Janeiro
e passados dois meses, já fo-
ram vendidos mais de 250 mil
cromos e cerca de mil cader-
netas.

A história é sempre a mes-
ma: compra-se uma cader-
neta, a seguir uma carteira de
cromos e depois começa-se a
comprar umas atrás das ou-
tras, na esperança de se con-
seguir terminar a colecção.

E a verdade é que a febre já
“atacou” a cidade de Espinho,
onde por todo o lado se vêm
cadernetas e cromos. É nas
escolas, nos cafés, nas espla-
nadas… e o frenesim não
atacou só os mais novos, por-
que também os adultos an-
dam fascinados com a ideia
de preencher na totalidade as
suas cadernetas. A loucura é
tal que já existem listas em
cafés e papelarias, com o in-
tuito de se fazerem trocas de
cromos.

Uma ideia que veio dar um
novo fulgor ao desporto na
cidade de Espinho e que se-
gundo Rodrigo dos Santos, é
a reacção merecida a um “tra-
balho árduo efectuado ao
longo de dois meses e meio
por várias pessoas, que luta-
ram para que esta ideia fosse
uma realidade”, finalizou o
presidente.

no Europeu”
Ele é um jogador que des-

perta sentimentos contra-
ditórios. Idolatrado por mui-
tos e mal-amado por outros, é
impossível ficar-lhe indife-
rente…. Agora vive um novo
desafio na sua carreira e che-
gou a Barcelos, em Janeiro,
com ideias fixas não só de se
mostrar e voltar brevemente
ao Sport Lisboa e Benfica,
como de participar no Euro-
peu de Sub-21.

Depois de ter chegado à
equipa principal do Sport Lis-
boa e Benfica, na época de
2003/2004, pelas mãos de
José António Camacho, João
Pereira viu a sua vida mudar
radicalmente quando em Ja-

neiro foi emprestado ao Gil
Vicente até ao final da época.
Barcelos parece agora ser a
“montra” certa para se poder
mostrar e alcançar os seus
objectivos, que giram em tor-
no do seu regresso ao Ben-
fica, da luta pela manutenção
dos “gilistas” na Liga, e pela
presença no Europeu de Sub-
21. “O objectivo principal
pelo qual vim para o Gil Vi-
cente, foi para poder jogar
com mais regularidade e pa-
ra poder estar presente no
Europeu, esse é o meu prin-
cipal objectivo. E desde que
cheguei cá o objectivo do
clube é a permanência na
primeira divisão e é para isso
que estamos todos a lutar”,
esclareceu o jogador.

Com apenas 22 anos, o atle-
ta tem já um “curriculum”
invejável, onde constam entre
outros troféus: um Campeo-
nato Nacional, uma Taça de
Portugal e uma Super Taça
Cândido de Oliveira e vê-se
agora perto de participar no
Europeu de Sub-21. Apesar
de não ser um estreante nes-
te tipo de eventos – visto que
o próprio participou no Euro-
peu de Sub-21 em 2004, no

qual Portugal arrecadou um
terceiro lugar – o jogador que
participou na fase de apura-
mento, espera agora ansio-
samente pelo começo do Eu-
ropeu. “Acho que já começa
a haver um pouco de ansie-
dade de chegar à compe-
tição, porque andamos à volta
de oito meses a fazer a quali-
ficação e com o único objec-
tivo de ir ao Europeu e agora
que conseguimos o objectivo
queremos lá estar e jogar. Aí
é que vai acontecer o espec-
táculo”, concluiu João Pereira.

Um Mundo de oportuni-
dades

Qualquer competição des-
te nível, para além de juntar

as melhores equipas, junta
também muitos dos melho-
res jogadores, que durante o
tempo que dura o evento
têm a oportunidade de mos-
trar o seu valor e de abrirem
portas para novas oportu-
nidades. João Pereira tem
consciência disso e por esse
motivo olha para o Europeu
de Sub-21, como mais uma
possibilidade de se destacar e
quem sabe agarrar novos
desafios. “Toda a gente sabe
que o Europeu de Sub 21 é
uma grande competição e
todas as grandes competi-
ções atraem pessoas dos
grandes clubes da Europa, e
até do Mundo. E acho que é
nestas competições que por
vezes se arranjam transferên-
cias nos grandes clubes e
uma vez que estes são tam-
bém grandes jogos, é mais
fácil um jogador distinguir-se
neste tipo de eventos”, clari-
fica.

Portugal no bom cami-
nho…

E muito possivelmente
Portugal poderá ver muitos
dos seus jogadores brilha-
rem, apesar de ter sido colo-
cado no mesmo grupo de

países como a França, a Sér-
via e Montenegro e a Ale-
manha, que são fortes adver-
sários.

João Pereira é peremptório
quando afirma que Portugal
foi colocado num grupo com-
plicado mas é também com
confiança que afirma que a
selecção das Quinas tem to-
das as capacidades para al-
cançar um bom lugar e fazer
boas exibições. “Eu sei que a
nossa equipa foi a primeira
classificada no ranking de
todas as equipas que fizeram
os apuramentos. Tivemos 10
vitórias durante a fase de
grupos, tivemos mais uma no
play off e um empate, apa-
nhamos equipas difíceis tam-
bém, mas é claro que vão
estar lá mesmo as melhores.
Mas mesmo assim, acho que
é possível passarmos e ga-
nharmos inclusive. Temos
grandes jogadores, grandes
individualidades que depois
formam o colectivo e essas
individualidades podem re-
solver aqueles jogos mais
complicados”.

Grandes expectativas
Depois da grande campa-

nha que Portugal fez durante
o Euro 2004, em que o patrio-
tismo dos portugueses foi
elevado ao rubro, desta feita
vai ser o Europeu de Sub 21 a
realizar-se no nosso país.

Um novo evento despor-
tivo, que segundo João Pe-
reira poderá ser um sucesso
semelhante ao do Euro 2004.
“Acredito que com a publi-
cidade que se está a fazer ao
Europeu de Sub 21 e tendo
em conta o que se passou no
Euro 2004 em Portugal, te-
nho confiança que os está-
dios vão estar bem compos-
tos, para verem as selecções
principalmente a nossa e
acho que vai ser engraçado.
É verdade que os Sub-21 não
são a Selecção A, e vai haver
provavelmente menos entu-
siasmo e menos gente. Mas
com a quantidade de pessoas
que já nos vieram ver nos
jogos de qualificação, tenho a
certeza que as pessoas vão
estar lá para nos apoiar tam-
bém”, esclareceu o jogador.

O Europeu terá início a 23
de Maio e os convocados
ainda não foram divulgados.
Resta esperar para ver se o
jogador terá ou não oportu-
nidade de brilhar no Europeu
de Sub 21. Uma tarefa compli-
cada é sempre a escolha dos
jogadores e se estivesse na
pele de Agostinho de Oliveira,
quem convocaria João Pe-
reira? Em tom de brincadeira
e sem querer ser indiscreto,
apenas revelou: “Não sei
quem escolheria, mas se pu-
desse metia uns 24 a jogar…”
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